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Oa QUIXOTE 

•••••••••••••••••••• ~ . 1\ V E" 11> ~ Pó deArrozAdherente, ~ 
• Antiseptico . ~ 

• ~EFRESC_ANTE e_ de delicad~, ~erf~me~ !t . 
• 1-- ORTIMO PARA AS CREANÇAS! -~I·················· . .. . • . '• ~· 
• . ..... -·4 Bom para VÓS --homem .ou seiÍh:ra! r ~· 
• CAIXA, 2$500-- P_E'LÓ CO~REJ.:O 3$000 • 

• DEPOS,ITO: pERFUMAR.I~ AVENID'A ~ 

• - - - 142 .AVENIDA RIO BRA'NCO---- RIO-- • 
~ • TELEPHONE : --- . CENTRAL 1318 . . . ~ 
~ - c, ' ~ 

........ $$·$~-·~·iftl,f/1)~ 

.................................................................................. 
•• . lfW < . I • • •• 

IB·e~ .
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SAO tO~R[·NtO' .As 11c1lorcs asus llloemshturaes 1 
: ~ ... ProprJetarla Cia. VIEIR~,S M..\'TTOS : • ti ' • + · , . . ALFANDEGA, 95 + :: .............................................................................. :: 
~*****************~~*******************X +í ~ )+-

~ AS .,MÃES - ~ 
~ )+-
~ Quereis a saúde de vossos filhos ? Quereis vei-os fortes >1-
~ ' e sadios ? :Qae-lhes o VERMICIDA CRUZ * 
;< que é o melhor remedio para expulsar os vermes (Iom- ~ 
~ brigas) que são os perigosos. inimigos da saúde das >1-
;< creanç.as. Depois de o usar, as creanças tornam-se alegres, ~ 
;< o somno socegado, desapparecendo as convulsões, * 
~ colicas, etc. \ · ~ 

~ Em todas as büas Jharmaclas ~ 

~ Ooposllarlos para o Brasil : Oliveira & Cruz ~ 
;< )+-

~ ASSEMBlÉA, 95 - Rio de· Janeiro ~ 
;< * ..q;;v;;v:·~~~;v;~~~~~;y;;y;~;y;~;y;~~~~~~~;y;~;y; -~;y;10.f:y::pc,_ 

)~·***************************************li****************************************)( ' j FIG U~INOS Acabamo$ de receber as seguintes marcas EXÇLUS/VIDADES nossas: l+ 

CASA REYNAUD J.. PARIS CHIC PARFAIT n. S.-figurino trimestral com mais de 100 modelos á i * Rs. 2000 e ALBU.M DWENFANTS DU CHIC PARFA.IT n· 2Verílo- Rs. 2500. ' 
1;.: - · • Bem assim as conhecidas marcas de semestre, REVUE, SAISON, TOUTE L.t i 
~ 57--Rua dos Ouri'Jes-57 ~ MODE, ALBUM L'I(ATIQUE, PARIS VOGUE, a 5000- Mac Cal a 4000 e: '>t: 
jS +í>1- PATRONS FRANÇAIS 1l ,\.~rES ET ENFANTS, a Rs. 3000 cada um. ~ 
~ ANTONIO BRAVO ( suçtessor) * PEÇAM cATALoGos ~ 
~;v;;v;~~;v;~;v;~~~~~~;y;:y::y::y:;v;;y;;y;:y:~;v;~;v;I~:Y::Y::Y:~~:y: ~~~~:y. :y:~;v;;y;~~~;v;;v;~~:y:;v;~:,.:;~~~;-.:;:,.:;~:y::y:;v;~~ 
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O. QUI-XOTE · --· 

- . . . ~ 

São surprebeodentes os 
resultados da U.U,ETINA oa_ __ _ 

_ •yp/1ifi& Cf't•e-fu•~ll, o vi.~:- -. 
c,_..,.,.,, o.phlulwnicu, etc .. ·em -

que"sé-preclsa agir depressa. mercurlalt· _ 
sando Intensivamente o doente- -O exlto do. 

tratamen-to da sypl,ilü depende da escolha cre 
- uma b6a preparaçaô mercurla1-.-- -----~-- -- - -

. , :.· 
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Nos m.atchs'da concorrencia, a lampada @ Edison é. ~empre a .vencedora. 

GENERAL ELECT R IC So Ag 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64 - RIO· RUA ANCHIETA N. õ- S. PAULO 

'J' 

Telegramma da Havas, no "Jornal do Com­
mercio»: 

<<PRAGA, 13. -·- O primeiró Congtes!'o doo;; 
Communistas Bohemios resolv~u adherir á Tercei­
ra Internacional de Moscou» •. 

A Terceira Internacional não é, já, por si, um 
Congresso de «bohemios» ? 

----------~~~----------

Telegramn:a do Rio Grande do Norte: 

«NA TAL, 12 ·-- (retardado) --- Os jornaes fa­
zem longos necrologias do coronel Silvino · Bezerra, 
chefe político durante 56 an~os em Acarahy, sem 
jámais haver 'perdido eleição»Q . 

--- Si fosse na Bahia -observa o deputado 
Torquato Mo.reira, -- elle teria $offrido, agora, uma 
derrota. 

-? 
-- Inflingida pelo Alva,ro ... Cova_! 

OXD~~~~~~~~~~~~3~ 
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MIL
-A Pó de arroz adheren-

1 

. . . . ; . . . .· le com perfume agrada· vel e persiste'nte.. Caixa 
2$500. N·as perfumarias de.' 
I' ordem e na Rua Uru· 
guayana o, 66. 

PERESTR.ELLO & FILHO g· 
l')[]CO T 

o c. 
coce 

EXCE-PCIONAL. ! ! 
Aflm de dar lugar ao novo sorti-­
Dit>nto a chegur, de ar~igus }mra 
a pruxlma estação,- resolv!JD a 

f'az.-r p,or algnnR dlal! grandes rfidn· 
~-.;ôf.s no!l Já rt~duzl•llsslmoto preços de 
tudo o lli'U furlflidut~•l !ofOc·k de 

Tt•cl~lo.w, Setlfl.~~ llt~UJiflll bt•lln~ 
Cfl.fl, ti t•llfJO-W ~~e Cfl.ttllt e I'UPIIIfl!f 

_.ltu•in-• 9 ,.,.,.,,nt•.'fl, Jllelt1111, 
1"elllltetn•l~ut 1'ª'"'' (',•etutçfl.w; ele. 

chamando por Jsso a atf,f'DfJíiO do 
JlUb!lco parll i'Nt.a occaRillo excepcional 

· de bôas compraso 

Larso do . s. frantlsto do r aula, 2 
(junto aos Fenianos ) 

. ,. 
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ARTIGOS PAR·A HOMENS 
===========================·· I 

Deseja .. os baratos? 
·· ·· ,-,r· T. e moi-os baratos. 
. ~~ •. ; . .!:, ·-· 

O~seja·OS finos ? 
Temol-os finlsslmo§. 

Deseja-os ·de 'luxo ? 
Temos os mélhores·. 

·-

PARC ROYAL 
A MAIOR E A MELHO.R CA:SA DO BRASIL 

.:. ... 



COMO OS PADECIMENTOS RENAES 
Na ultima conferencia medica celebrada na cidade 

de Baltimore, assim exprimiu-se o grande especialista 
Dr. Benjamin Elwell, dizéndo: "Durante a minha vida 
profissional, a nada te~ho prestado tanta attenção como 
em descobrir a razão porque muitas pessoas sentem-se 
desde moças aborrecidas da vida, maL, humoradas, 
afflictas, sem saberem porque. Isto · nllo me foi facH 
achar, porém, com os co.ntinuos estudos e investigações, 
cheguei á conclusão de que nestes seres desventurados, 
seus males todos provinham de ·estar os seus rins affec­
tados. Submeti-as ao tratamento usando para um 
effeito immediato ·as PASTILHAS RINSY e em pouco 
tempo todas mostravam-se alegres, contentes, desappare­
cendo por completo o aborrecimento que lhes invadia o· 
espírito. Notei ainda que os symptomas mais pronun­
ciados em muitas destas pessoas eram: dõr nas costas, 
nas cadeiras, na cabeça, inchaçllo dos 'pés e pernas, 

algum vezes ás mãos, cansaço, enjôos, . frequentes 
desejos de urinar, fazendo-o, entretanto, gotta a gotta, 
dõres rheumaticas, hydropesia, debilidade sexual, palpi­
tações e insomnia. "Em vista dos resu ltados obt idos com 
a applicação das PASTIHAS RINSY, aconselho a todas 
as pessoas que sentem taes symptomas, fazerem imme­
diato uso destas pastilhas, que sllo uma combinação 
scientifica de $eis ingrect·ientes vegetaes de incontestavel 
valor therapet.tico e de effeitos os maffi certos e rapiclos 
nas doenças dú ~ rins. 

As PASnlHAS RINSY constituem, ainda, o maior 
dissolvente do acido urico; fazendo-o expellir pela urina, 
evitando_ assim sua. agglomeraçllo nos rins. Ouçam os 
meus conselhos e adquiram hoje mesmo um vidro de 
PASTILHAS RINSY em qualquer drogaria ou pharntacia 
e com segurança na dos senhores · 

Dt•ogtn•ias Gt•anado,' Bar)tilda., Hul1et•, 111achcco, Giffoni, llodJ•ittÍws, thuh•é, 
Bet•t•ini, Sul Amet•icana, Teive, Hat'tfJel, V. Sili?a, Gt•anado ~ li'illws, P. de 
At~aujo, V. Ruffici•, LCfJC'lJ ~C., Cat•lo11 Ct•uz.--Vn:it~o deposilat•io n:o B1•asit: 

A respeito das ultimas eleições em Paris, a ELIXIR DE J .. N H A·~ E 
«Havas» di.stribuiu pelos jornaes um telegramma, 
cujo hnal está r.edígido nestes termos: 

«De ~utro lado, . numerosos eleitores, que se 
ab:5tiveram a principio, acabaram votando no blóco 
nacional, cujos. candidatos obtiveram · muitos votos 
acima da maioria· absol~ta.» · 

Muitos vbtos acima de uma maioria relativa, vâ; 
mas Je uma maioria ~ absoluta, nem · no Brasil, no 
tempo em que as nossas eleições éram feitas a 
bico de penna l 

Porque pagar 15$000 
por u111 afiador de aço, 
quando pode adquirir um 
de Cat•boJ•undiun pela 
insignificante quantia de 
4$000 em · qualguer loja 
de ferragens ou nos Agen­
tes 

<ilOSSOP .& C. 

Rua da Candelarla, õ7 

RIO DE JANEIRO 
I 

DEPU.RA 

.. FORT.AL.ECÉ 

ENGORDA 

:: ...................................... 1:: 
f A ÍNTERNACIONAL . ~ 
i . ~ 

:

: lttn•lado• .wm•llnae~d'lo de · .... 1\ ~ ~ \ 
flnÜJsuJto.w tec& os ~· 

: 
p••op••ios pat•a .o., o v : ~ ~ 

: fl...~ ~ 
: 1 €1 f• : ~\ : c,. 1 61 , · Ou v ido r; 1 6l 
: . TELEP. N. 6661 
:: ....................................... :: 
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DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

$ ~ -
1921 ôl 

i 
~ 

i 
Janeiro ..... 1 ·um conto de réis ... · ........ 1 000 000 

DepositaJR_ em uma conta 
limitada neste Banco 
rende de juros annaal-
mente cincoenta mil e 

~ 

seis centos réis ......... 50 600 

·~~ ... ~~~J 
TOTAL ....... 1 050 600 

Co'nta um chroriista do «O Jornal» que, « man­
dioca)) vem de «man'i», .. nome de 'uma menina 
indigena, e rwca», que quer dizer casa. Quando os 
sei vagens ·queriam comer farinha, ·o dono âa dita 
dizia á farinha que comesse o homem. E exclamava, 
talvez: 

· ". - «.Mal'li
1 

co.me-o >> . ! . . 

Esses selvagens acabaram malucos. 

' . CJI-----,-.,,-----

Ao senador Antonio Massa · o deputado' Pessôa · 
de Queiroz apresenta, na barbearia, uma senhorita 
muito risonha. 

- Eu sou correlligionaria de V. Ex. I - diz 
a moça. 

E explica: 
- Sou «massa ... gistà ))·-'! 

~~~t=cD=t~~~~~~Cãtl!H. 

. . o LIQUIDO I 
ZAZ-TRAZ1 

lhnpa e Conserva os Metaes 

RfO . 

........................................ . ' : 
: Dr. U.baldo Veiga Clinico .e: 
• · · especialista ~ · 
: em Syphilis e Vias uri'!arias. Cons. R. 7 Set~mbro, 81, i das 3 ás 5. Tel. C. 808. Res. R. da Estrella 50. Tel. v. 901· ' 

.............................. ~ ......... 

o complemento necessario a todo interior elegante stlo as 
almofadas de P~lo de' Croatá. 

C.4S& Clt&KilW.4 

(Produc~ Norte) . 

Roa Buenos A.tres, óO 
Tel. Norte 6522 
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MO·VEIS E TAPE-CA··RIAS 
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N~ ÓUESTÃO DE MOBILIA: 

; .. 

Quando V. Exo. compra moveis de Mappin Stores, não paga mais do que em outra 
qualquer casa, m~s obtem aquella distincção qu~ se. nota nos -moveis inglez.ef>., que é o 
resultado da reunião da mais de 400 annos de expenenc1a. · · 

Cada peç·t que se faz leva impresso aquelle bom gosto, estylo e qualidade que ê muito 
raro obter-se nesta epcca. de fabricação barata e llpressada- embora se vendam estas boas 
mubilias por preços que não ultrapa~sam os de mobilia. comm·um. ' . 

I A visita de v. Exc. ao nosso . P·alacete será motivo de. immenso prazer! 

Rua .Senador Vergueiro, 147--Tel. B. Mar 4015 
N. 8.-A visamos aos nossos jreguezes e ao publico em geral que esta casa fe'cha·se todos CQ~ 

D~~:~3H~o~s sabbados ao lr2 dia, para os e111pregados gozarem a. semana Jngez.a.. · . ~"'""""""{JEJ. ~ 
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ó. QUIXOTE 

· SEYANARIO DE GRAÇA· •• POR 400 RS. 
CiUn Patai ":.>' · 

&nd., r.1. o. ~t«.Or-tt 
. 1' d. Central W 

DIRECTOA 

LUIZ PASTORINO 
~~~· eam,toltl1 

Rua D. Manoel, 30 
llt dt Jaaelro 

Capital 400 rs. AS .SIGINATURAS: E t d 50.0 s 
i\1mo *l0$000- Semestre 11$000 S 8 OS r ~ 

Estadistas, ás petécas I - . ~ . 

ADA arrependimento que nos faz bater co~ 
força o coração, é um pastJo seguro para a 
sabedoria, O indi vidüo erra hoje; amanhã 
reconhece o erro, arre~ende-se e, a nã,o 
set· por insufficiencia mnral ou inteHectual, 
não 1 eincide mais na f~tlta.. 

Üd temperamentos exal.tados, muitas 
vezes, não se contentam com o arrepender· 

se : castigam-se a ai proprios, contrariam a vontad~; vão mo· 
ra~ com. as sogras, dão cabf>çadas nas portas, se é eijtupido, e, 
se mtelhgente, pos. travesseiros ••• 

Quantos de vós, anependidos de alguma burrada qnal~ · 
quer, já se não postaram ante um espelho, retorcendo os pu: 
nhos de raiva, xingando-se de idiotas, de imbPois, de beijtas 
quadradas, puxando os cabellos em desespero? S_ó os Ol\recas ... 

· Puis o governo acaba de fazer it1so. ·c()nsciente das suas 
ratas no artigo f[nançRs, tio Pita ·pnz. de lado a calma habi· 
tua} com que olha a situação e ;veiu dizer, de si para si, gros· 
sos .e crespos desaforos. E fel ·o de modo que todo mundo o. 
ouvtu, ficando bem patente o seu aoto dé oontricção. Parais­
so, valeu se do • J orna] do Commercio •. Ha dias, na rua 

' • varia a; o governo, tomado de b~io á ultima hora, descompoz· 
B'l valentemen-te. 

Disse, t>ntre ou.tras coisas; qué não é o • responsavel 
ex~lusivo a pela. derrorada financeira, que não foi o • causador 
un,co » · da baixa do cambio, não deixando de · falar em • inad. 
iertenoia generalizada a e • incompetencia administrativa •••• 

pai:'R não leva1.1 sosinho tamanha. cruz ao Cal vario, arrastou 
COmtngo um dc•s seus fieis servidores : 

• Tambem nós - diz o govérno - estima.riamos que 
houvPsse por parte dos agPntPs( o vocabulo, embora no plu. 
rat! re~ere se a um só, o Homero ) de confiança do Presidente 
llla1.s VlVaCJda. ie de movimentos •. 

.· E é aqui que está o busilis. Mais vivacidade de movi­
:entos nos agentes de confiança do Presid~ente J Mas por4ue, 
ntã~, não chamou o Epitacio, para gerir a pasta da Fazen ia, 

o Frtendreich, : que é de uma velocidade espantosa nas el!capa· 

das de foofball, ou o Kuntz-, goal-keeper de agilidade e iolpe 
·de vista que espantam, ou ainua o u.,wuldo Gomes que e um 
peixe na piscip.a do • Fluminense • e um • bicho • nos saltos 
á phantazia? . . 

Ao que parf>ce, tia Pita quer mesmo levar a patna á 
bancarrota. Queixou.se da falta de • vivacidade· de mcvimen· 
tos • num patz, outr'ora agr!cola, e hoje sporfivo por exoellen· 
cia I Mas isto é de uma incapacidade adwtm~:~tr<~.tiya, bÓ tole· 
rada num estadista invalido I 

E quando não tivessemos os sporfmen,_ a"Ddam por ~~~ 
aos rr.ilhares, soltos e det~occupados, aiWl•fad!Ohas tremadtSSl· 
mos nos maxixes, n:os tangos e nos làx-frofs, que são, todos 
elles, de movimentos relampagu.e LUtei:! • .Em· ult1mo caso, os 
dançarinos profis~:~ionaes do1:1 cabarels trocariam de bom grado 
o seu movimentaria emprPgo com o do lerdist~imo e ·pesadit~simo 
Homero, Ha ainda os capot"ira,.·,os Cyriaeos ob:>curos, '}Ue, com 
uma só das s11as terríveis rasteiras nos bancos extr!lngeiros, 

, poriam os baixistas de pernas para o ar e o cambio em equi­
líbrio. 

Peç!\ o govPrno auxilio a um dei'IBl'S elementos lE>pidos; 
e excu~a de t>star ahi a queixar-.se da inercia doi! seus st-creta. 
rios,que, diga se por amor á verdade, quando f~rf>jllm bons ne- . 
gocios, se e'lchem de tal energia e esgarabulham tanto, e vão 
e vêm, e voltam, ~giram, e J!Ulam com tamanha destreza, que 
são de fazer esm01 eeer de inveja o rodopio de · um pií\o pe· 
1.1erécã e de deixu numa rabeira doida as arrancadas fllbri~ do 
proprío Prefei·to ••• 

«Estimaríamos que houvesse mais vivacidade de movi­
mPntos •.,, E isto no St>culo das vertigPns, no anno em que 
o Brasil bate o record das provas aeronauticasl 

Qual o remedio para. tão grande mat, se tio Pita não 
se rPsolve a mandar .o H •mero plantar batatas? Eu sei ,de 
um. Lngo que se abra o Congresso, vou pedir ao Cot!ta Rego 
que apresente um ·vrojecto em que fique expresso o seguinte. 

- I • 

~ O.s sPcretarios do sr. Presidente da RPpublica d(os 
Estados Unidos do Brasil ficam • obrigados a du11.s horas de 
petéca (jogo nacional), todos os dias, pela manhã e á tarde •. 

Evitar.sf>.á 1 astlim, que a Patr1a dê o prego por falta 
de vivacidade nos movimeutos ••• 

A's petéCII.s1 pois I 

. " . ~· r,~ ··"·· ···~. ··"··. ··"·· ···o··. · o t: ' 'o tõ. · ~VJ O! o, o, 0: l . j{" · O • .à,.~ . IJ? ........ @.~ ......... (i( , ........ t;f! ,,; .... ~ ,. ...... ~-~~ ... ~·. ~~ ... -)~l·~ ~ ~ J: •'•. , . , .• • •• ,. : ~·.,; ~ ''"': • :rr._ ,.: ~· ~ . 'l' "') ~ 
t ....... ·.! : ...... ·:t' \1 ······"!' : ....... ,., ~ ·· .. ··:.-\· .,t , . .,.-· .. · ~· ... ·~ ... ~· .: "' i \;._/- . 

. .. ~ ~ \ ~ \~ ~J~~~ ~( ~ . ~ · ~ 
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. ··· ·4·:-· -·-- - - ···-.--·-- · ··-- O·S· -NOVOS•RICOS ... ·-· ... ~ -·- -···· .. . --· ... - ... ---- --"' ..... - ~ .·. 

O. MEDICO ••· Não é nada. Uma ligeira lnflammaçllo das amygdalas. Uma app/icaÇão de nitrat~ de pra_ta ... 
MADAME --- Ntlo fazemos questão de despezas, douto!'. Pode applicar nílrato de ouro ou platina. 

A barca da úrraia Grande" 

não encalha 
GORA que se e~humam 

as anecdotas de Dom 
Pedro Il, parece-me 
n!o haver nenhuma' 
offensa em eu narrar 
algumas, contadas a 
mim por um antigo 

funccioitario do laboratorio Nacional de 
Analyses, nas quaes figurou como pro­
tagonista o dr. Borges da Costa, dire­
ctor daquella repartição publica, fallecido 
ha annos. 

O dr. Borges . da Costa, uma compe­
tencla em physica e chimica, tanto que, 
desde os tempos da monarchia, era lente 
dessa cadeira na faculdade de Medicina, 
apesar de residir em Ni~th~r~y, entrava 
todos os dias na repartição as 9 horas 
da manhil. Mas isso nada tem de extra­
nhavel, sabendo-se que elle, educado nos 
severos prlncipios do antigo regimen, 
depois do 15 de Novembro col!tinuára 
na mesma linha de conducta ate então 
trilhada. 

Tio energico, tio bom a~minjstra­
dor fôra o ,meu bio-graphado, que sema• 

nalmente ,fazia os funcclonarios da se­
cretaria do laboratorio lhe apresentarem, 
no gabinete, os -livros da respectiva es-· 
cripturação. Deste modo, verificava elle 
estar em dia o serviço, nllo obstante os 
rapazes da repartição, para pilheriar, 
chamar aquíllo de despacho conectivo. 

Uma coisa que o dlrector nllo tole· 
rava era qualquer engano de seus subor­
dinados. Quando um funcclonario com· 
mettla uma •rata. e, após a descoberta 
della, la, perante o seu ·superior hierar~ 
chico, allegar que cerrare humanum esh 
e formular outras phrases . protectoras · 
dos descuidos, o di'. Borges da Costa 
tinha na ponta da llng·ua, lnvariavel· 
mente, a resposta ironlca com que ata­
lhava as justificaçOes I 

- Nllo I Nllo, meu amlio ! Dos e .fUI· 
vocos vivem os escrlvlles I 

Tambem nlo admittla entrassem na 
repartição fóra da hora regulamentar. 
Exgottados os 15· minutos de tolerancla, 
não acceitava, absolutamente, explica­
ções. Se lhe falavam que o ~ttazo pr-o· 
vinha do bonde, elle, entlo. retrucava 
logo, com seu argumento niordaz e fa· 
vorito: 

••• Qual L meu caro I A barca da 
aia Orande• nlo encalha ... 
E fulminava a desculpa d~ - lunccfo­

nario! 
Maphlsto. 

XIQUOTJCE 

Quando em seus braços me aperta 
A creatura que me adora 
Da dentada eu sinto o cheiro. 
Digo-lhe então, - 6 Oilberta 
Qual ·de nós dois es.tá agora 
Apertado por dinheiro ? 

X. 

------------~~--------------

Razões ... 

-Havtrtf ainda homem que se ·mate por uma 
mulher? . . · 

..:.oh I H a flillitos.. . · · · 
-Eu se me sulcidasge por uma muilur ha~ 

via de me arrepender p'ra toda ·a . vida. 



''D. Quixote;' em Minas 
E.XGURS0ES PATRIOTICAS 

. .o conhecid'o jprnalista foi a Bello Ho­
riZonte decantar ainda uma vez as fa­
mosas jazidãs de ferro da serra do Curral 
d'El-Rei. Mas' foi rapida a viagem. Che~ 
gou num dia e sahiu no outro. falou na 
mentalidade azul do Arthur Bernardes, 
no genio abstracto . do Raul Soares, na 
competencia ultra-encantadora ·do João 
Luiz e usou de outr.os matadores naquella 
sua linguagem de colcha de r~talhos . 
Feliz? Infeliz? Ninguem quiz affirmar 
qual o resultado de sua missão. 

Mas um garçon do Óranéle Hotel, 
que o nosso villjante chrismou de es­
belto mancebo, Narciso das Montanhas, 
e_que se cham~ simplesmente Amadeu, 
v!u-o alçgr~, leve, apesar da 'protuberan­
Cia de . sua escandalosa pança de com­
mendador, cantarolar o •Seu Raphael> 
dando-lfie um verso n"ovo: ccahiu-me a 
sôpa no meh. 

O facto (o •patriota• jornalista Ievo,u 
na sua mala alguns dos melhores fatos 
~o se~ guarda-roupa) o facto, diziamos, 
e que o conhecid·o conferencista (elle 
teve conferencias cOm varios membros 
governamentaes) achou tllo bons os re­
sultado.s · da viagem a Bello Horizonte 
que, chegan<\o ao Rio, respirou, éscreveu 
Um ·daquelles bilhetes em que diaria-

smente arri&cava a sorte e partiu . para 
. Pauto. 

E com aquelle suave sorriso dos seus 
~telhores dias vae ·ene affirmar que São 

aut? é ainda hoje o apostolo de suas 

t
Pted.lleções. 1São sacrifícios que o pa­
rlotlsmo ·impõe ... , 

MINAS, FOR EVER 

De Minas Geraes se trata 
Quando .se fala de Minas, 
Nilo sendo minas de prata, 
Nem tam pouco s~bmarinas. 

No problema se debate 
Quem sorte tem para as sinas 
Ver nas mllos e ler a data 
Com virtudes sybillinas. 

Nllo é mal de sete diãs 
Nem bicho de tres cabeços, · 
M~s são, por cP.rto, arremessos 

De escribas, vates e esfrias 
Que troc11.m por picaretas 
As pennas que pregam pêtas ! 

LANCES AD.MINISTRATIVOS 

, O dr. João L~iz Alves arranjou . em 
Mtnas muitas cousas que de certo levarllo 
0 seu.nome á posteridade:: Jardins ingle­
zes, automoveis caríssimos, •chauffeurs• 
que . falam francez- para bem servirem o 
uso Particular do secretario ' das Finanças 
-e a secçllo do imposto territorêal. 
1 Para~essa o dr. Luiz · organisou; um 

f.0t~o <te peritos lançadores. foram mobi­
Jsaf6os _todos os páus d'agua do Estado e 

e ra do Estado. \ 

D. QUfXOTE 

Como elles interpretam 

"Dêm azas ao Brasil". 

DE VOLTA 

- Ora esta ! Seu Pires do Rio chega 
· de Minas e adoece l \ 

- Cousa natural; as doenças são para 
os medicos . . · 1 / 

- . . . 0 que os enganos s~o para os 
escrivães. M~ não se trata d1sso. 

- Então de quê ? Aquelles reconfor­
tantes ares de Minas não causam mal a 
"ninguem. · _ 

-E' mas quando sllo só ares •.. de 
moura a' ilidigestllo vem brava. 

- A h! Por isso é que o ministro 
continúà enfermo. . . · 

'I 

·Minas é um povo em marcha~ disse 
o dr. - Bernardes· parodiando João Pi· 
nheiro. 

Algu.e~ coritmentou:--E' mais alguma 
c ousa - é u.m povo que marcha. . para a 
publ!cidade á granel. 

Simpllct~. 

············· ·· ······· ·········· ····· c:::J·········1·······:············· 

Duas noticias sem importaucia: 
c A policia iniciou novamente a cam· 

panha -contra o jogo. • -
é O senador Azeredo seguiu para 

Poços de Caldas.» 
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I I 
O ACONTECI ­

MENTO mun· 
dano de maior destaque, 
apparecido na semana 
que finda, foi, como é do 
conhecimento de todos, a 
entrada das mulheres pa­
ra a Academia Brasileira 

. de Lettras. Dispondo a 
litteratura nacional de um 
numero incontavel de 
poetisas, chronistas e ro­

mancistas sem calça, acham' as senho· 
r as que · lhe·s não pó de ser vedado, 
mais, o ingresso na c immortaUdade •· 
Classe unida pelo cós da sáia, o tra­
balho, entre ellas, tem sido enorme e 
persistente. A propaganda pelo sorri­
so, pelo olhar, pelo encanto convin­
cente do gesto e das palavra~ •. tem 
conseguido prodígios, modificando 
attitudes, reformando pareceres, alte­
rando deliberações. Em taes circums· 
tancias, valeria, talvez, a pena uma 
consulta aos principaes votantes da 
Academia, para que nos déssem a sua 
opinião, franca, since~a, leal, sobre 
essa pretençiio da intelligencia · femi· 
nina. 

A CONSULTA ao sr. Carlos 
de Laet era, naturalmente, 

a que primeiro se impunha. Espírito 
esclarecido e ponderado, o eminente presidente da Academia 
podia dar-nos idéa do. sentimento da casa, em assumpto de ta­
manha relevancia. E foi com accentuada gravidade que S. Exa. 
começou: 

- O amigo sabe que, na minha idade, as opiniões sobre" 
materla desse genero são quasi impossíveis. _ . 

- Que idade tem V. Exa.? - indagamos. 
- Setenta e dois annos. 

. Mergulhou o pensamento, por um instante, ·no passado, 
e continuou : 

- Entretanto, neste caso singular e concreto, eu acho 
que as mulheres devem entrar para a nossa companhia. 03 
nossos concursos annuaes têm tomado grande incremento, nes­
te s..-ultimos tempos. Temos premios para tudo, e, como se co­
gite, agora, por proposta do nosso collega Austregesilo, de um 
concurso de trabalhos de agulha, o collega comprehende o que 
será a nossa situação, por occasição do julgamento. Quem irá, 
realmente, julgar o merito 'de uma almofada, de ·uma fronha, 
de um labyrintho, de um .desses mimos creados pela imagina· 
ção femin-ina.? O Ataulpho? o Aloysio ? o Afranio Peixoto ? o 
Raulo Barreto? 

E chupando, severo, um charuto :. 
- O collega vê, portanto, que a mulher é indispensavel 

na Academia. A farda sentar -lhe-ha muito bem. Principalmen· 
te pelo lado de 'traz. • _ 

0 ACADEMICO sr . Ataulpho de Paiva acabava de 
·' · sahir do banho, e preparava-se p~ra vestir-se ,quan-

. do nos annunciamos á porta. Ao transpol·a, ouvimos um grito, 
para o interior da casa: 

- José, traze d'ahi um ôvo ! 
Sentado em·uma cadeira, o illustre desembargador., prín­

cipe dos nossos celibatarios, mergulhava os pés em uns chi · 
nellos cabeça· de· gato, tendo á mão esquerda, á maneira de . 
luva, uma banda de meia azul, com calcanha'r encarnado. · 

- Não repare,-· pedfu-nos S. Ex a.-· E' um instantesinho, 
emquanto concerto o buraco desta meia. . 

Trazido o ôvo de gallinha, o elegante academico enfiou­
o pelo gargallo da meia, remendou o buraco, poz talco no pé, 
calçou-se, e, sabendo a que ia mos, object'ou, decidido ': 

- Francamente! Francamente! Sou pela' admissiio das 
mulheres. Elias nos fazem lá, mesmo no local em que · nos · 
achamos situados, uma falta enorme! 

E abrindo uma com moda, cuja gaveta se achava repleta: 
· - Veja isto! Veja isto! Quanta meia para remen.dar! .. 

Quanta ceroula sem cadarço! Quanta camisa sem botão ! .. . 
E prometteu apresentar, em breve, uma • emenda> em 

favor da primeira senhora que lhe • remendar • a roupa de uso 
que S. Exa, tem no gavetão. . 

. TENDO á mão um exemplar de Frei Luiz de Souza, o 
· · · dr. Austregesilo gritou -nos, atravez do reposteiro 

do consilltorio : 
- Entrade, mancebo! 
Mergulhamos na cortina, sahimos do outro lado, e, dito 

a que i amos, tivemos_ a resposta, que foi esta : , 
- Cuido que as mulheres devem ingressar na Acade­

!Jiia, meu mui estimado senhor. Havido sou ru por mysogino, na 
opinião sospeita de cada qual. Falsidão é, juro-lh'o eu. E pala· 
vra d'honra lhe dou, como a do nosso frei Bartholomeu dos 
Martyres, que rezão me será de grande folgança o preceito 
dessa ingressão. 

-V. Exa. dar-lhes-ha, entiio, o seu voto?-- indagamos. 
O brilhante aca'demico mariscou com o dedo na barbicha 

negra, e já gloriosa, e explicou: • 
- Dês que pensamento fiz desse auto, fiz -devação outro­

sim desse voto. I'lei mister, entretanto, pensação mais aturada. 
E bem me parece a mim, que fóra de tempo não he aq.uella 
versejaçi!o do nosso mal· abençoado Gil Vicente, na Farça de 
Ines Pereyra. -

E recitou, soturno : 
- Sefiora, téngoos servido, 

Y vos á mi despreciado; 
Haced que el tiempo pasado 
No se cuente por perdido! 

E ia continuar quando lhe estendemos a mão : 
- Adeus, doutor.! 
- Ide-vos com Sant'lago, mancebo ! 
Rolamos, escapa abaixo. 
0 SR. Medeiros e Albuquerque teve sempre, fóra das 

· · Jettras, e dentro destas, unt grande - c fraco , pelas 
mulheres. For onde elle anda, o seu primeiro pensamento é, 
sempre, o d.e emancipai-as. Em Paris, durante a guerra, foi 
enorme o numero de viuvas e mocinhas que elle protegeu em 
nome da Civ-ilização, e que, reconhecidas, o acompanharam, 
depois, até ao .Brasil. Um benemerito dessa ordem não podia 
ser esquecido em tal emerge'ncia, e foi com a . convicção de 
uma resposta favoravel que lhe fizemos a consulta. 

- V: Exa. é a favor ou contra? 
- Contra quem? 
- Contra os direitos da mulher. 
- Que mulher, senhor? 
Esclarecidp o caso, isto é, explicado a que iamos, lfe mo­

do mais positivo, o mestre limpou o bigode ~om o lenço, chei· 
· r ou o lenço com que limpara o bigode, cheirou o dedo com que 

pegara no lenço, e declarou , sem rebuços: 
- A minha opinião é esta. A mulher, que escreve, deixa 

de ser mulher, e vira homem. Log0, a mulher, desde que se 
torne homem, pode entrar para a Academia. 

- E V. Exa. não vê, nisso, nenhum perigo ? 
-Para ellas? · 
-Sim . 
- Para ellas, não. Quem eorre o perigo . somos nós, os . 

antigos membros, essencialmente masculinos • 
... Explique-se ! --pedimos. 
O fogoso academico olhou para um lado, olhou para outro, 

e explicou-se: · 
••• E' que, sem as mulheres lá dentro, nós .sahimos, actu­

almente, com ós cem mil reis do • jeton de presence •. 
-·- ... 
· ·- Com as mulheres por lá, sahlremos sem elles. 
••• ? . .. 
••• Ê ellas com duzentos!. .. Pedro Mal~ ás- Artes. 



DOS BANCOS fS CAUIRU 
~SCOL ANORMAL 

Àulas-modelos 
~m virtude do successo, res6lvemos 

CO!JIInuar a relação dos assumptos esco­
lhidos pelos respectivos inspectores 
escolares, para as suas aulas-modelos : 

• VENER ANDO DA GR AÇA-Espírito nlto 
e graça. 

ANTOX!O CICEI\0-«No IWIZÍilf! l » 

CA!II.Os AYII~S-Marte, Ma vorte ou PatzdiiP. 

0US1'AVO RIRilOso- A lndef!.endellâa dos 
•dragl!es> de D. Clara. 

., 

DUHVAL DE PINIIO-Sete awzos de pastor .. . 

SEcuN-DINO RmEmo-Ajuda, Zoroastro 
(Contimía) 

Anthologta mlcroscoplca 

Quadras passàdas 
Milho pilado é cangica, 
Cangica fina é fubá, 
Camurça não é )Jelllca 

. E enxada nunca foi pá 1 

Dbtiz jwzlor. 

Dizia a madre-abbadessa 
Falando ao padre Thomé : 
- Baptista não tem cabeça 
Por causa do Barnabé 1 • •• 

'Estlzer de Mello. 

Pé de boi é mão de vacca, 
Mão de vacca é mocotó; 
Que vale meia patac.t 
Se tudo que existe é pó ? 

Mexericos pedagoglcos 
Dlz.em . .. 1 

Oustodio Nunes. 

nião q~e o. Magioli faltou á re)l­
falta á os .mspectores, mas não 

r ma1s. 

doen1ue 0 cir~e, apesar de 
e, compareceu. 

QUIXOTE 

spea2ue 0 ~alda's Britto fez um 
genumamente óritannlco. Para o Centenario 

da iuj oCust~dlo,sem dizer na­
entes~ ou ao coração dos assís- ' A Guanabara deve apresentar lambem a sua estatua 

da Liberdade, il/umlnando o Bras.il inteiro. 

que · o Cesario chamou a asslste~zcia mu­
nicipal para elle. 

que foi- profundamente sentida a falta do 
Virgilio. . 

que o Diniz cavou feio e forte . 

que o Garcez não o perdeu cde v-ista um 
só instante. 

que o Vianna viu yovó 1za ova. 

que o Aires, depois da reunião, ficou mais 
airoso do que n.unca. 

que o Paulo é mais philoSopho do que o 
proprio Aristoteles. 

Arous. 
--------~---~1-------------

Desolação'· 

U m por um ... os moradores 
Das minhas casas ... formosas, 
Tão grandes ... tão espaçosas 
Foràm-se I E' f.acto, senhores! 

E jamais, por dissabores 
De rendas mais c:ubiçosa~, 
Fil-os passar ! ... - Quão ditosas 
Vezes, lhes fiz . té favores I -

Todas as casas vasias !. .. . 
Cumulo das ironias 1 .... 
- Não ha casas 1.- dizem só ... 

Mentira I - quanta maldade 1 
Venham ver minha verdade: 

Contempletn meu paletot ! ... 

• Sancho. 
-----------~1----~-----

lnformaçõ.es de Lisbôa dizem haver 
o governo resolvido mandar vir da Fran­
ça os restos de um soldl!dO desconhecido, 
morto em combate. 

- E' lnconcebivel ! - observa o Car· 
los Malheiro Dias. -Se elles queriam 
um desconhecido, um an_onymo, podiam 
escolher, entre os defuntos, um de paten­
te superior . · 

E accentúa: 
-Um g.eneral, por exempJo ! 

Tonico dos nervos, do sangue e dos 
musculos. Oottas P.hysiologicas. Em qual­
quer pharmacia ou drogaria. Deposito : 1: 
de Março, ,9 e 11-Rlo-- Vidro : 5$000. 



Os ~xp~di~nt~s ~ffi~azes -
RA, disse o Alber­

to, perdi hoje a 
manhã. , 

-Porque ? -
- Sueto no 

collegio. D e v i a 
haver uma lei, de­
creto, postura mu­
nicipal, ou fosse 
o que fosse, prohi­
bindo os suetos. 
Porque quem 

manda os filhos para o collegio ás vezes 
tem tambem segunda intenção de os edu­
car; Tllas a razão principal é sempre o 
desejo do socego durante algumas horas. 

- l;sta theoria ,é pÚniciosa, Alberto! 
- Você o diz, porque não passou 

como 'eu a manhã inteira a querer traba­
lhar, e seis endiabrados, dentro de casa, 
a impedirem-no. 

- Com um dia de sol, como hoje, 
você podia ter feito com elles o mesmo 
que S. Pedro com os hespanhóes. 1 

- E que fez S. Pedro? - atalhou o 
Alberto, attento. 

-Não sabe ?'Ha. quem ignore o fa­
cto? Dizem até que é authentico ... 

- Nllo o conheço. ,..-
- Pois foi o seguinte : Houve uma 

occasillo em que o numero de hespa-

D. QUIXO'IE 

Senhorio - Devido á crise que nos assoberba 
sou forçado à llze augmentar o aluguel. 

Inquilino -Agradecido.- Em troca vou llze 
augmentar o tempo de espera fJara recebei-o. 

nhóes, no céo, se tornou tão avultado, 
que começou a preocupar seriamente -os 
outros inquilinos. 

Os hespanhóes, como você sabe, são 
barulhentos. Em vez de ficarem nos seus 
Jogares, a entoar os canticos do ritual, 
com o acompanhamento de suas harpas, 
viviam numa algazarra constante que in­
ternava (si é admissivel o termo) os col­
legas. 

Não podendo mais tolerar a situa­
ção, uma comthissão de santos dirigiu-se 
a S. Pedro, e exigiu uma provid-encia 
categorica. São Pedro prometteu. Assim 
que se retirou a commis~ão, elle abriu 
as portas de par em par, saiu para o la­
do de fóra, .e, disfarçando a voz, poz-se 
a gritar: 

- A ·los toros!... A los foros! ... 
Ouvindo aquillo, os hespanhóes não 

puderam resistir á tentação, .e foram sa· 
hindo, um a um. Quando os viu todos fó­
ra, S. Pedro entrou, fechou as portas," e 
passou O• ferrollio. E assim ficou restabe­
lecido o socego no céo ... 

To.urelro. 

---------~---------

XIQUOTICE 
Queres acnar a moça ingenua e linda, 
Santa, que te . dedique o amor mais forte? 
Queres achar a tua ideal consorte ? · 
Espera, espera sempre ... e espera ainda ... 

I 

P 'REFERENCIAS 
••• Eu prefiro o planá. . 
-·· Mas, filha, um violino é muito mais {acil de se atirar pela ;anel/a a fora ... 

' 

Quei"ando ao bispo 

M uma cidade antiga, o clou 
da Semana Santa era o 
sermllo chamado das la­
grimas. Aliás esse reg·imen 
existe ainda pelo interior. 
· Os padres locaes faziam 

garbo em ierminar o ser­
mão chorando de verdade 

· par.,a emocionar as mas-
sas. , 

Esse esforço custava du-
zentos mil réis á Irman­

dade (o pre era fixo). Acontece que 
appareceu :um concorrente italiano que 
resolveu fazer o sermllo por vinte mil 
reis. foi uma grande celeuma no re· 
banho, 

I E os martyres daquelle orador in-
tromettido q1_1e dava o sermão com Ia­
grima e tudo por vinte mil reis ·queixa­
ram-se ao bispo. O bispo mal!dou çha­
mar o padre. 

- Meu filho, que é isso? Pois, en­
tão, vinte mil reis? ! Oh ! Santo Deus! 
Que profanação ! 

- Saiba vossa reverendíssima que 
eu cobrei os vinte mil reis, mas, se vossa 
reverendíssima ouvisse o·meu sermão, que 
faço de cór ha mais. de dez annos, nllo 
daria nem mesmo cinco mil reis. 

E o padre· foi absolvido da feia 
culpa. 

Slmpllclo. 

} 



o. QUIXOTE 

O SUPRA-SUCCO DA MODA 

- Para o estylo andar bem cumprido, deve ser tudo curto 

A morte do ((rneetin~)} 

SR. VICENTE ferre ira , 
professor •notavel e 
meetingueiro illustre, 
que costuma esbrave­
jar nas praças publi­
cas contra a carestia 
da vida, o preço dos 

· telephones, os ex-alle­
l!lães e otttros assumptos gra.ves! !oi chamado 
a policia onde o chefe Oemtmano lhe fez 
algumas ~bservações judiciosas sobre a in­
conveniencia de agitar, o professor, co~ a sua 
rethorica, o espírito calmo da populaçao. 

O agitador Vicente ouviu o chefe, argu­
mentou com elle e acabou por confessar-se 
vencido, promettendo-l.he não mais tomar 
parte em qualquer comício. . . 

_ O caso impressionou-me m111t_o 1 Inste­
mente ; vejo nelle a absoluta fallenc1a da no· 
bre cl!lsse do~ agitadores. · . . . 

Mtrabeau já não manda dtzer a Lutz XV~ 
qtJe está alli pela vontade do povo e que dallt 
só sahirá pela força das b~yo?etas ; Mirabea~ 
l:orre ao Chefe ao seu pnme1ro chamado e e 
vencido em· dez minutos pelos argumentos da 
auctoridade. Uma vergonha! 

-Que dirá Lopes Trovão, que na revolta 
do vintem mandava ás favas a guarda negra e 
~esobedecia arrogantemente ao convite ~o 
Imperador 1 E o mais moderno (zaac Cerqnt­
nho que, fazendo meetings pró ou contra a 

mesma idéa ou o mesmo individuo, adiposo 
e suarento, !lãO mexia da tribuna o seu cor­
panzil pachideFmico. 

Os tempos estão desgraçadamente moder­
nos Oeminiano já não é o mesmo de pas­
sadas éras; já não manda · como nos tempos 
edwigianos dissolver os meetingueiros a pata 
de cavallo. Oeminiano, calmamente, diploma­
ticamente, mandà chamar ao seu gabinete o 
chefe da rebelião, cónsidera-o belligerante e 
com elle conferencia, dando-lhe conselhos 
paternaes. 

E o que é mais triste : o fogoso tribuno 
sente arrefecer-se-lhe o fogo com a agua 'fria 
dos conselhos policiaes; e capitula com ar­
mas e bagagens, cruzando os braços e engu­
lindo a lingua. 

O tempora, o mores ·I como diria o 
sr. Pinto da Rocha. 

Não queremos · entrar no estudo consti­
tucional do caso; por que esta tão citada lei 
basíca nos garante a todos nós o direito de 
vir á rua dizer tolices em tom de discurso ; e 
garante igualmente a uma · centena de bas­
baques desoccupados o sagrado dheito de 
ficar uma hora a ouvir as arengas do orador. 

· Esse direito existe; tanto assim que ou­
tro dia os com_merciant.es do largo da Carioca, 
em documento publico, reconheciam esse di­
reito e pediam ao chefe Oeminiano que não 
permittisse o exercido delle, considerando 
que a agglomeraç!!.o de povo no Largo diffi.· 
cultava o exercicio do seu commercht. 

E o Chefe attendeu immediatamente ao 
app_ello dos negociantes, despachando os 
trreetingueiros e o seu auditoria, delles, para 
outro largo menos commercial ·e já affeito a 

verborrhagia em cassange, graças á proximi­
dade do Conselho Municipal. E lá se foi a 
tropa para a praça Fleriano, onde o Marechal 
de ferro, por ser de bronze, não reclamaria 
nem protestaria, como, de facto, não o fez. 

Entretanto, as coisas não decorreram con" 
forme os desejos do Chefe ; ao lado de mee­
ting-contra, s111;giu um meeting- pró ; pró 
e contra são entidades que nunca se enten· 
deram bem ; dâhi vaias, assuadas, vivas, mor­
ras e fóras. 

O Chefe não gostou ; mas como o decor­
rer dos annos tirou-lhe aquelle antigo ardor 
bellicoso, ao envez ·do · argumento antigo da 
cavallaria de chal!fa!Jio em punho, uzou de 
meiguice e boa• maneiras. 

- Seu Vicente, não me faça mais discur­
so; você é professor, trate, pois, de ensinar o 
ó com a aos pirralhos, que essa gente crescida 
que o escuta já não apprende mais nada. 

- Mas a Constituição ... 
- Ora, não me fale nisso ; a Constitui-

ção é obra dos homens ; não pode ser perfei­
ta. Guiemo-nos pelo bom senso que é obra de 
Deus .. , 

E após este e outros argumentos, o pr<r­
fessor deu a mão á palmatoria. 

E ahi está como morreu ingloriamente, a 
semana passada, o direito de reunião, amorta· 
lhado no Pacto de 24 de Fevereiro, aspergi­
do C?~ a agua benta .dos conselhos do meigo 
Oemmtano,, do ex-ter~tvel delegado de policia, 
quanc,I'o chefe o Edw1ges de Queiroz e Minis­
tro da justiça o dr. Epitacio da Silva Pessaa 
actual Pr-esidente nacionalista. · ' 
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CONT I NUAÇÃO 

- Nad a de mais simples -- respondeu o ministro. 
E, tomando do espelho, forçou a haste fazendo com que 

a face do mesmo cobrisse a bocca d~ um tubo quasi do mes­
mo diametro . 

- Vae agora funccionar o •Transformador Universal> -­
explicou o guia . 

- Bravo, ciçerone -· vae-se agora! assistir á transfor ma-
ção do universo . .. por um o cuJo. 

farofa ia encostando a vista ao tubo mysterioso ... 
-:- Olha o camondongo ! -· cochichou Pipoca. 
lnstinctivamente Farofa recuou com a lembrança das 

famosas dentadas,!mas, vencida esta repulsão, tornou a encostar 
os olhos á bocca do tubo,com o nariz entre este e o pequeno 
espelho. 

De repente, o espelho afastou-se voltando viq}entamente á 
sua posição normal e farofa recebeu no nariz uma pancadinha. 

Eram os oculos que voltavam ao dono. 
Os trés cabellos perderam-se pelo caminho. 
- O Transformador Universal é uma machina destinada 

absorver qllêlquer corpo, seja qual fôr a distancia em que es­
tiver situado . De combinação com os Radios extractores sele­
nicos interpl11netarios, qualquer objecto ou corpC!~ ou parte 
delle- pó de ser reduzido ao estado incorporeo, sendo em se­
guida a bsorvido, e chegando ao trans.formador guiado pelas 
irradiações voltam a reconstruir-se no corpo primitivo . . Isto só 
se consegue com os corpos inanimados, pois que os corpos 
animados perdem a faculdade de movimento e a vitalidade com 
a desaggregação das moleculas. Dahi o facto de não termos 
conseguido até agora apanhar um terrestre para estudai-o de 
perto e perguntar-lhe porque não responde ás nossas consultas 
radiographicas. 

- Ah ! eram vocês que faziam aquelles signaes inter­
ceptados pelo telegrapho Marconi ? 

-Precisamente. Pelo menos um pouco de delicadeza ... 
- Os apparelhos T. S. f. são muito delicados e sensí-

veis. Além disso, pemavamos .que os signaes viessem do pla­
neta Marte. 

- Não póde ser, em Marte a carestia tomou proporções 
taes que todos abandonaram o .Planeta, deixando-o ás escuras. 
O ultimo senhorio que lá ficou e que alugava os ·canaes puzera 
um cartaz: 

ALUGA-SE 
mas, já passaram 305 annos sem apparecer pretendente algum, 
Isto é, appareceu um que vivia no munpo da lúa mettido numa 
cratera, mas a carta de fiança, apesar de ser feita com o couro 
e o cabello do pretendente, não havia passado pelos canaes 
competentes e foi recusada. 

- Aqui, dá-se o contrario ; são todos proprietarios, não · 
é ? -- não ha senhorios, nem açambarcadores, exploradores, 
• proffiteurs •, falsificadores, cavadores, vendedores de bilhetes 
de J:oteria . . . . 
· - fabricantes de linguiç<l com carne de cachorro ·-
ajuntou o Pistolão, por traz de Kaximbown . 

O major projectou um pontapé para traz e a victima foi 
farofa (que bem o merecia). 

- Você perdeu uma boa. occasião_ de ficar calado. 
Ao repôr o pé no seu Jogar Kaximbown fez pressão so­

bre um disco do assoalho e, sem que tivesse o tempo de tom~ 
precauções o aswalho cedeu e desappareceram to!Jos por um 
alçapão. 

- Safa, esta é a cidade dos alçapões. Rarece uma fita 
policial. 

- Onde estamos agora ? 

-_, No t • andar--respondeu o guia-que descera com elles. 
Encontravam-se numa sala circular, desprovida de todo 

e qualquer machinismo. 
As paredes, porém, representavam em toda a sua ex- · 

tensão um mappa em relevo da cidade da Pandegolandi.a. As 
linhas e os signaes convencionaes, em véz de serem desenhados, 
figuravam em relevo, sendo constituídos por pequertas varinhas 
metallicas, direitas algumas, retorcidas outras. 

Era um verdadeiro mappa movediço. -
Dahi se via toda a regularidade de construcção da ci­

dade. Cl!da casa nelle representada trazia marcas iguaes ás 
chapas identificadoras de seus moradores. 

- Onde está a nossa faustosa residencia ? -- perguntou 
Kaximbown, percorrendo o mappa com o dedo sujo. 

foi-lhe indicada. As chapas !à estavam, inclusive a do 
<Pistolão> mas todas em algarismos brancos sobre fundo pre­
to, o que deferia de algumas outras casas. 

- Porque esta differença ? · 
--- E' signal que os moradores não estão em casa. 
--- Só falta indicar no mappa a idade que temos, 
--- Esta já está marcada na chapa. 
---Vocês, pandegolandistas, devem ter uma memoria 

prodigiosa para saber tantas coisas. 
--- Estudam muito ? Têm ·muitos livros ? 
·-· Livros ? Um só. E' o ·Guia do Systema Pandegolan­

dico, que dita o meio rle viver como cidadão da Pandegolan­
di~ e regu~ar apropria vida. Vou fornecer um exemplar es-­
cnpto em ltngua portugu-eza, porque os Q. . . são brasileiros. 

-·- Eu tambem o sou -- disse Kaximbown -- apesar do 
meu nome. 

--- o:'!'ajor"é inglez traduzido em tupy--explicou farofa. 
••• COisas que não se dão no nosso planeta -- disse o 

guia. Nós temos .patria mas não temos nacionalidade que é 
causa de muitas guerras . Com a invenção do Transfo;mador 
l!~iversal que forne~e . ao nosso p!aneta tudo de que neces­
sitamos, fora~!~ suppnm!d.as a poltt:cagem, as guerras, os cri­
mes, os exercttos, ~ pohc1a, o mau commercio, os partidos, as 
facções, as assoc1ações antagonistas, as greves a carestia e 
outros males que ainda affligem a Terra e que' reduziram a 
Lua e o planeta - Marte a simples desertos fossilisados e só 
prestam para nos fornecerem materia prima. 

--- Sabes ? --disse Kaximbown, com ar de profunda re-
solução -- é melhor deixarmo,-uos ficar por aqui. 

·-· E a sua missão? 
·--O diabo a carregue. ·E' ~qui o meu Ioga r. 

E Kaximbown nu·m im­
pulso de homem que tomou 
uma resolução energica des­
pejou um formidavel murro no 
ponto do. mappa onde figu.rava 
a sua restdencia e .. . 

foi um cataclisma. 
Escureceu de repente, 

um choque formidavel ·mandou 
BS terrestres de pernas p'r'o ar, 
um rumor surdo de mil engre­
nagens mal azeitadas, a rodar 
vertíginosàmente remexeu-os 
como nu meros de loteria numa 
urna. 

- Tiveram a_sensaçãõ de serem transportados de cambu-
lhada num"amb1eate acanhado, onde não havia meio de se 
manterem em equilibrio. ( Continúa). 
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PENEIRANDO 

t:.E.NTENARI 

Ze .- Afinal,· se nada cae, com que você pretende arraniar essa caqja ? 

Quem me déra ! 
=============== 

Quem me déra, nesta lida,· 
Ter nesta terra algum bem ! 
Quem me déra ter na vida 
A sorte que tantos têm ! 

Ai, pudesse, dentro em breve, 
Num estylo térso e puro, 
Escrever com o alinho e o apuro 
Com que o Austregesilo escreve P 

A's vezes, cheio de fé, 
Supplico a Deus, com anciedade, 
Me dê toda a castidade, 
Que concedeu ao Laet ! ... 

0' Deus, porque não me attendes, 
E não me dás, por piedad·e, 
Toda a impassibilidade 
Do conde Fernando Mendes ? ! ... 

A's vezes, sósinho, no 
Meu leito triste, lamento 
Não ter a ventura do 
Nicanor do Nascimento ! 

Se vejo os almofadinhas, 
Carminados, perfumados, 
Ergo a Deus as preces minhas, 
Levanto as mãos contra os fados, 

E d~sejo, num assomo 
De indignação, (.que sei eu?) 
Ser um .philosopho como 
O Capistrano de Abreu ! . .. 

Se eu não fosse tão pascacio, 
E, ó Deuses e homens inermes, 
Tivesse o talento do Hermes 
E o caracter do Epitacio ; . 

Se eu fosse poeta notorio 
Como o Carlos Magalhães, 
Ou como o Luiz Guimarães ; 
Critico assim como o Osorio; 

Não fosse um pobre coitado, 
Mas, num gozo immenso e infinido, 
Ganhasse a vida dormindo 
Como q'ualquet deputado ; 

Se eu fosse um homem de brio, 
·Com a reputada Moral 
Da immaculada Vestal, . 
Que se chama João do Rio; 

Caros leitores, não ri~m ! 
Mas, se eu tivesse esta sorte, 
Outro seria o meu norte, 
Outros gallos cantariam! . .. 

Nem, pobres · leitores fieis, 
Estaria aqui suando, 
Estes versos perpetrando, 
Para obter 5 mil réis ! ... 

Zé da Fé. 

Todo o .esforço é digno de recompensa; 
quando, principalmente, esse esforço se exer­
ce em beneficio do publico em geral, a re· 
compensa deve ser ·duplicada. 

E essa recompensa se · manifesta sem­
pre, porque o publico não esquece aquelles 
que, sem cessar, empregam toda a sua ac­
tividade em bem servil-o. 

Eis a razão porque, todas as no!tes, se 
enchem á cunha os t!zeatros da E~preza 
Paschoal Segreto, os melhores que se. en­
contram no Rio •. 

Eis uma das razões do successo alcan· 
çado pela "Flor da Bahia" no S. José e 
pela "Brutalidade", no S. Pedro. 
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Estrellas .e Canastrões 
CABEÇADAS. 

Um actor intelligente é difficil de 
se encontrar. · 

O que não é burro é pulha; o que 
não é pulha é burro. 

Por isso, quando um actor não 
é burro nem pulha, escreve alguma 
coisa que se aproveite, conto o jovert 
e intelligente actor Procopio Ferreira, 
um (los maio(es futuros da scena 
brasileira, para o qual" está voltada 
a attenção da critica nacional. 

Procopio Ferreira · escreveu um li­
vro sobre Vasques e burro será aquel­
le que não applaudir a grande obra 
do grande a c for. 

E o critico theatr:al que deu todo o 
seu apoio ao livro de Procopio Fer­
reira é, igúalmente, intelligente I . .. 

M. N. 

COMPANHIA ITALIA FAUSTA 

Depois d·e um longo e tenebroso · 
cinferno• , que foi a excursão pelo in­
terior da Companhia Dramatica Nacio­
nal, voltou ao Rio a companhia da ·Ré 
Mysteriosa•, dirigida pela ara. Italia 
Fausta. -

A estrea não foi, e_ntretanto, com 
esse famoso dramalhão ·de gendarmes 
mal vestidos, conforme todo o mundo . 
esperava. 

Italia Fa11sta apresentou-se com 
um novo original brasileiro, uma peça 
em tres actos do poeta paulista Menotti 
del Pichia, destinada a um ruidoso sue­
cesso, esperança essa que f~z- do doutor . 
Pinto da Rocha o auctor do cO Di­
lemma•. 

Assim, montando peças escriptas 
especialmente para a sua companhia, 
Italia Fausta vae·se esforçando para. 
salvar o Theatro Nacional, ou, na peior 
das hypotheses, dar uma serie de espe­
etaculos no Theatro Municipal. 

Francisco Marzullo, o feliz dire­
ctor da Companhia Marzullo-Philomena. 
Lima, esteve sexta-feira ultima no thea­
tro S. Pedro. Foi ver a "Bruta.lidade''. 
Entrou, viu ... e não gostou. Para elle, 
Marzullo, a empreza vem perdendo di. 
nheiro. · · 

As peças montadas pelo Eduardo 
Vieira não vivem, falta qualquer coisa 
de extraordinario, que enthusiasme. 

Para Marzulfo, theatro, o verda­
deiro theatr:o, é o "Homem do ' Gaz• ou 
o ''Lingua de Fóra' ': 

Diziam ha dias, que o joven bary­
tono Jayme Costa, o George Walsh da 
"Brutalidade", teve o tempo necessario 

.. 

p.ara apprender a montar o fogoso corcel 
que o general Pessoa emprestou para a 
grande scena da· montanha. 
. A accnsação é, ·positivamente, in-
JUSta. 

Jayme Costa fez um excessivo pro. 
gresso nesses ·15 dias de represen. 
tação. 

Basta dizer que na primeira noite 
o joven cantor agarrou-se ás crinas do 
cavallo, olhando, assustado, para p con­
tra-re~ra ~ue estav?, nas coxias, attento 
ao pnmetro movtmento suspeito do 
puro. sangue. 

Hoje, não; hoje elle olha com su­
periorid~de aqueJla gente toda e, se por 
acaso, amda se agarra á crina dó foaoso 
Rocinante, é porque ... a crina . nã;' foi 
feita para outra. coisa .. . 

Dos Christos de 1921, o teiÍ~r Vi­
cente Celestino se1•á o detentor da taça 
de ouro, dizia, ha dias, um notavel cri. 
tico á porta do escriptorio do S. Peàro . 

E porque? 
- Ora... Elle tem sido, Ültima­

mente, a encarnação viva do Martyr. 
E' automovel , •A Noite•. , . 

E o outro , maldoso;_ 
- cLá-is• . . . so é .. . 

Terra de $cena. 

Nunca mais! 

O pa pae (severo) - E~tlfmos et~tendidos ; si 
continuares a jazer traqumadas mando-te para 
o telepho/U!. 

------------~1------------

Dando noticia da transladação do 
Senhor dbs Passos, em Florianopolis, o 
corresoondente do "Jornal do Commer­
Cio" n~quella capital conclue assim o seu 
telegramma: 

"Apezar da chuva constante, as ruas 
achavam-se profusàmente illuminadas por 
uma longa fila de focos electricos". 

O caso é realmente espantoso. "Ape­
zar da chuva" a luz electrica não apagou. 

Tio Pita espera ser attendido para endir~itar a situação do paiz . 

/ 

. ( 
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O Prefeito decidiu que o novo edifício dü ... , 
forum só será construido depois do arraza­
mento do Castello. 

(Dos jornaes) 

surdamente, cómo um incendio, no 
coração da victima,'e acabam, fatal­
mente, itremediavelmente, por de· 
varal-a. De natural tão expansivo 
em tudo, o capitão, em materia de 
patriotismo, não tinha confidentes, 
absolutamente. Era um poç?. Em 
vão lhe pediam a opinião. Fugia a 
tudo e a todos, com o seu rancor 
cada vez mais surdo, fermentando 
cada vez mais . ' • I 

-·- O que estará tram.ando o 
nosso capitão ? ! ... commentavam os 
seus ~dmiradores. Elle, se assim se 
isola é q1re precisa de silencio e 
solidão para melhor concertar os 
seus planos. Que patriotismo ! Como 
.a angust ia da Patria o tortura! 
Deixem-no só que elle h a descobrir 
meios de suffocar os jagunços! 

A Justiça :·- ... mais esperara, se nilo fora 
P'ra tanta "cavaçao" ti!o grande morro l 

E, . alta noite, quem passasse 
pelo pittoresco a(rabalde do Bura­
quinho ( retiro v.oluntario do nosso 
heróe ) havia de ouviar a meudo : 

... Hombros ! Direito ! frente ! 

9 Capitão 
OR occasião da guerra 

de Canudos o capitão 
começou a ficar so­
rumbatico. Patriota 
ardoroso, não p·odia 
soffrer, com resigna­
ção, as encriveis sei-

, vagerias que os ja· 
funços commettiam contra a Patria, con­
ra a Humanidade, contra a CivilizaÇão, 

contra Deus. 

Lia os jornaes, e cada vez mais acce-
, Co lhe fervia no coração o adio contra o 
r onselheiro e a sua gente. O seu patrio­
Isb"!o transbordava, e como que lhe não 
c~ Ia no peito. Mas não era destes pa­
tnotismos tão· vulgares que se expandem 
em palavras inuteis, e com ellas sé esva­
em. Não ! Res notz verba era o seu lem­
m~. Ou~ra era a chamma que o consu­
lllia.-

d .. Era uma chamma'. dixina, como elle 
d Izta, O capitão era possuidor de um 

estes sagrados patriotismos que lavram 

Ordinario! Marche! 
Era o capitão, que, sozinho, fazia as 

suas evolucões. 
A colera patriotica do capitão subiu 

de ponto, chegou ao . auge, e explodiu, 
emfim, ao ler a desoladora rto.ticia da 
derrota de uma das expedições, que fo­
ram a Canudos. Mas, como sempre que 
se tratava do seu patriotismo, não se der­
i: amou em vão em vãos queixumes. leu 

· a noticia fatal e concentrou-se. Depois, 
silenciosamente, esp~ctralmente, foi á 
casa, fardou-se, armou-se até aos dentes, 
e partiu rumo ·á Estação da Oeste. Ape­
nas lá chegou, acompanhado por um .lon­
go sequito de admiradores, dirigiu-se á 
bilheteria, e rugiu, soturqo: · 

---Uma passagem de ida e volta, 
daqui a Canudos ! · 

Laurindo. 
-----------~-----------

Ancorou em Santos, conduzindo 
anarchistas, o vapor inglez • jethon s, 

- Vem consignado á Academia de 
Lettras,- informa o dr. Goulart ne An­
drade. 

, E explica: 
-E' 'O c jethon • ... de < presence • ! 

Em artigo na "Revue de Fran­
ce" de que o ' 'jornal do Commer­
cio" deu o resumo no dia 14, escre­
veu o marechal foch: 

"Em que consiste essa força 
invencível e de que é feita? Reside 
primeiro na certeza absoluta de 
que a causa que se defende é uma 
causa justa e sagrada e, depois, na 
execução energica e resoluta da 

vontade de todos, sustentada pelo sen­
timento commum de justiça e liberdade". 

Tdnta annos antes do nascimento de 
Christo, escrevia, já, o poeta Propercio: 

Frangit et attallit vires in milite causa : 
Quae nise justa subest, excutit arma pudor. 

Que qu er dizer ' textualmente: 
"0 que exalta ou deprime as forç as 

do soldado é a causa que elle defende; se 
ella não é justa, a vergonha lhe arranca 
as armas". 

G conceito do Marechal é, pois, como 
se está vendo, mil e ·novecentos annos 
ma is velho do que elle. 

O que o Gaspar não inventou 

Molestia mode ma 
que ataca a garganta, 
o bolso, o juizo e a 
paciencia. 
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D. QUIXOTE valoJ·isa o bom humor 

Por contribuição publicada ]), · OUJXOTE 
p:~g:~rf, a titol9 de .nnimação, 

LEITOR SANTIST A-De facto, fomos em­
brulhados pelo Bacharel X, que assignou uo 
D. Quixote um conto já publicado em Careta. 
Mas o maroto, parece que lhe doeu a cons­
ciencia e até agora não appareceu por aqui 
em busca dos 5 fachos. Com o seu aviso, fica­
mos de sobredito. E ai delle se o apanhamos 
de novo ! Descascaremos o pau de rijo. Mes­
mo porque, appellar para a policia o amigo 
sabe que é coisa inutil .. • 

E passando para o que mais particular· 
mente o interessa ·: o nosso Ar ... marinho .. . 
falliu, com grande pezar para a freguezia. De 
Andrade fica, por esse motivo, a vêr navios . .. 

JA- NOT A-0 dr. Bernardes está escripto 
num estylo mujto confuso e algo •austregesi­
lico• . Substitua as palavras do advogado por 
uma exposição mais clara, que a coisa, como 
veiu, parece uma salada sem sal. 

Por falar em salada, não conhece o sal 
attico ? Tempere com elle a sua historia e 
volte. 

LIN OUIÇA--Que diabo de pontuação 
exquisita tem você! Será que o Paulo Maga­
lhães Babão está fazendo escola ? 

P. D. ÃJO- V. é tão ingenuo nessas coi­
sas !ie desenho, que nem sabemos o que res­
ponder-lhe. Experimente deixar cahir um pin­
go grosso de tinta sobre um pedaço de papel, 
dobre-o tres ou quatro vezes, a vêr se não 
sae coisa melhor . . . Tem que sahir, por força. 

!CARO-A historia que nos mandou é 
velha. V. quiz voar, mas as suasazas eram de 
cêra, como as do seu homonymo. Derreteram­
se com o calor da estação e veiu tudo escar­
rapachar-se na cesta. 

BOCAOE-V. nos mandou isto : 
Dizem que quem rJ infeliz no jogo, é feliz 

rzos amores. 
Só quem ni!.o percebe que o amor já é um 

jogo. 
Tem toda a razão ; é um jogo, sim, que 

se parece muito com o jogo do bilhar. 
Mas . . . a q tte vem isso ? 

CINCO MIL REIS 
JOÃO TAPUYA-Não é só em Matto 

Dentro que o vispora é assim. Por aqui tam­
bem, seu João, a cousa é a mesma. Aqui e er:n 
toda a parte. Mande-nos historias menos ca­
nhecidas.-...-

D. B. O. CARADURA-Que admiraveis 
quadras as do seu < Soneto~ ! A primeira não 
tem par: 

Si em teus roseos labios eu. pazes.se 
Um osculo jura.cy, sincero-etz digo, 
Seria do mundo, mais feliz, o homem 
Vem dá-me o qraço, vem gosar commigo. 

Mas a segunda é melhor : 

E, por este mundo fóra, gózaremos 
Jls delicias de beijos e aventuras 
E perdoae-me se em vez de beijos 
Eu · commetter asneiras e loucuras. 

. Desculpe-nos a franqueza, mas V. é mes­
mo um Caradttril. Pois pretende commettef as­
neiras ainda maiores do que essas? Em fim, 
um cerébr(l, como o seu, de tudo é capaz ... 
Mas, tenha paciencia ; não nos remetta as fu­
tu(as asneiras. 

J. R.-o' «falceto •, os oolhos fundos de 
uma ·prece•, a •masc'ra sem gosto• e o «risi­
nho• fizeram com que os Ecfzos do Carnaval 
fossem repercutir no fun~o da cesta. 

DAMIÃO e PACO-Os amigos fariam um 
grande obsequio se nãó nos mandassem mais 
os seus desenhos. Vão estudando, e daqui a 
uns dez aunos appareçam de novo. , 

JÉ-K-As suas trovas sertanejas serão 
muito boas para ser cantadas em uoites de luar, 
ao violão, na roça. E só para isso é que ellas 
prestam. Vamos transcrever algumas, para de­
monstração da nos~a justiça. 

Eu sou o jéca- tatú 
Ea sou um bicho do matto; 
Sou filho de surucuriú 
Sr. Monteiro Lobato · . . . 

PAUL VlVIERS- Diz você, num soneto: 
Mas . .. todo Zé cavador 
Tenta os •cinco> coin ardor; 
-Té c'um soneto aleijado. 

O verso fenta os <cinco» com ardor não es­
tá bem explicado. Afinal, que é que você de­
seja? Tentar ganftaroscinco lnzU reis com ar­
dor, ou tentar com ardor passar os cinco dedos 
em alguma coisa? Por via das duvidas, já 
mandamos trancar o cofre ... 

XOXÓ-Velha Historia uão serve, não só 
por ser velha, como tambem por j á ter sido 
explorada por out. o néo. A outra, Filho de 
peixe, fez jús á ·isca e será publicada. 

C. B. S.:_O valentílo, uma das scenas 
mais interessantes do livro •Os caboclos, , de · 
V:aldomiro Silveira, perdeu a graça ao ser 
cont;~da por você .. . 

A. V .- Ao luar não está no genero do 
D. Quixote, veja só: 

E' tarde. 
Ao longe, bem longe, o sino da velfza ca­

petla annurzcia a Ave-Maria. 
E' a flora do respeito e da prece . 
Emquarzto o nt.agestoso Pltébo se occulta por 

dl!traz das verdes· e alterosas serras, as at•ezi­
rzhas entoam os seus canticos de despedida, etc. , 
etc . . . 

Isso, no · c Jornal das Moças .> , póde até fa­
zer successo, pot que tóca o coraçãosinho das 
melindrosas Mande , p'ra lá. 

ZÉ ARCHEOLOOO-Na sua Arclzeologia, 
composta de trinta versos, não h a um só· que 
esteja certo. Qner dizer que você nunca será 
poeta nem por descuido, como acontece ás 
vezes com o sympathico Carlito Magalhães. 

CARLOS MARCOVECHIO - Você não 
deve usar da. penna nem para desenhar, nem 
para escrever, Um dos seus sonetos termina 
assim : · 
E em atirando am barathro profundo 
Todo esse pezar cruel que me devora, 
Eu era o ente mais feliz deste mundo ! LUIZ CANAVARRql-Já aqui dissemos 

uma vez quê não daremos mai$ guarida a so- Cotia corre ligeiro O pezar cruel que o devora é a sua ma-
netos que digam respeito ás respeitaveis mães Caetettí rlito é pacato; nia de fazer versos, com certeza. De modo 
das nossas esposas. Deixemos as sogras em Cachorro ruim é rajeiro, que pocieremos concorrer para ·a sua felici-
paz! Alem disso, logo o primeiro verso do Sr. Ml,mteiro Lobato. · · dade, atirando as suas asneiras no «bafathro 
seu soneto está errado. Coberta de negro é jogo, profundo» da nossa cesta. 

Eil-o: Samambaia ni!.o é matto ; OLEOARIO VITAL- O seu Appello ás 
Disse a defeza : Senhores jurados Gallo velho tem gôgo, compul-sadas · é um , soneto muito Gredicnlo•, 

ou v. pensa que senhores· é um vocabulo es- Sr. Monteiro Loba to. . . como diz você. E a historia tecida sobt:e a sua 
druxulo, com a tonica na ante-penultima syl- graça, isto é, so·bre o .seu nome, não teai 

Monteiro Lobato sabe disso tudo melhor graça 
laba, que neste é a primeira? E isso de a gra- do que você. J;m todp caso, elle, por nosso · 
ça ser de graça não influe no nosso juizo. intermedio, agradece-lhe a reclame.. . FERRÃO"- Com o Excesso de prruimcia 

CATINGA-Perguntamos-lhe com o len- você não conseguiu «ferrar» o dente nos 5 
ço no nariz: ahi em ·foinville ha falta d'agua BELZEBUTH- 0 Delegado, a estas horas, fachos. 
tambem ? está nos esperando atravez das grad.es de vi- . Recommendamos-lhe «excesso de pacien-

Não nos consta que o Vau Erven tivesse me ... da cesta, · de onde nem o desembargador cta» ... 
andado pela sua terra. . . Oeminiano é capaz de arrancai- o. O Dugue Estradeiro 
DD~~g~~g~D~~~g~gD~g~D~~g~~~~~~DDDgDgDDD~DD 

~ Comprae A·,·. BRAZJLEJ.RA ·e 1!-~si,;._ ve•·e~is st:>mpre e~ · boa ~ · 
~ ha·••mtnua a elegancla ~ 
~ LAR~ DE S. FRANCISCO, 38-42 . e · a eeotwn:r ·ia. ~ 
D~~~DD~DDDDD~DD~D~DDD~DD~DDD~~D~~~~~~~DD 



( D. QUIXOTE 

D. PAULO EM ~·QUIXOTE 

. f.! ma invenção diabo fica da "Ught" para pôr á prova a infinita 
pac1encw dos paulistas. 

Filho de . 
pe1xe •• , 

---===========~========== 

Hó TÉ, um jéca das 
margens do Tieté, não 
amava somente a caça e 
armar arapucas onde os 
incautos sabiás vinham 
cahir. O seu • fràco ' era 
a pesca. . 

Dez leguas em re­
dor, sua fama corria. E, 
si não fora o compadre 
Nhô Dito, seu rival na 

. pescaria, Nbô Té pode-

l
r.ta: viver vidá folgada, despreciccupado e fe­
tz, emba bacando o mundo com suas ave:q-

turas. · 
. Dava gosto vel-o um dia inteiro no ce­

vdeJro, num remanso á margem do rio, senta­
o, de caniço em punho e o cigarro de l}lilho 

ab fumegar nos labios descorados, semi-enco­
ertos pelo bigode ralo. 

. O Tico- curisquinho deste . tamanho-, 
mat~ vivo que paca matreira, ao seu lado, 
Partia negligentemente as minhocas para isca, 
ou. enfiava um batbante pelas . guelras dos 
Petxes ,, ferrados •. · 

Quando á noite se reuniam á luz da can­
deia, Nhô. Té não descantava ao som da vio- · 
Ja, mas desfiava Um tOSI!rie de eneantadoras 
"I!!Siltiras, de pescas e caçadas prodigiosas, bo­
qWiabrindo o auditorio. 

_ A's vezes, a mulher redarguia que se 
~ao lembrava de algumas das proezas narra­

as, a? que o velhó piraquara respondia · im­
Pretenvelmente, sacudindo os hombros :· 

- Mecê tambem quê sabé tuda, nois não 
era casado 1. . • · 

•
1 

Certa noite, o compadre fez-lhe uma vi­
St .f· O mulherio andav:a lá por de ntro, ás 
~0 .l!ls com as fitas e com as gamellas. Os 

Ois amigos sentaram-se em um banco á 
Pdorta da cabana e o Tico, de cócoras, aos pés 

o pae. · 

P 
Conversa p\\Xa conversa, veiu á baila a 

escaria 

11
• N~Ó ·Oito, que h a muito archiÍectava uma 
Istorta pasmosa, que puzesse o amigo e 

~ompa~re em sérios apuros para responder 
lmmedtatamente, principiou por se queixar da 
·dscassez de peixe lá nas bandas onde morava, 

o mau tempo, etc., e concluiu ~ 

- Eh 1 compadre, mecê nem 
imagina r Peixe está ladino, mes­
IJIO que nem moça em dia de 
festa no arraial !r Bóto a isca no 
anzol : elle vem de mansinho, de 
mansinho e záz l .-come tudo 
sem « ferrar " ! Depois ·vile em­
bora muito Jampeiro a se rir de 
mim ... Té eu penso, compadre, 
que isto são artes do dianho ... 
O mundo está virando ; creança 
já nasce de olhos abertos . .. E adduziu vario~ 
argumentos capciosos. 

Era o diabo aquella histeria do compa­
dre 1 Nhô Té simulou um sorriso, concordou 
com o amigo, mas no intimo sent_ia uma rai­
va surda por aq uelle maldito que só pro cu: 
rava desmoralisal-o. · ' 

Si elle, o maior pescador d~ t9da redon­
deza não soubesse um caso mats mteressante 
que o de Nhô Dito ; si não retrucasse de 
prompto, adeus renome! No dia seguinte todo 
o mundo se riria delle ! 

Pigarreou, cuspilhou de esguicho, t i_rou 
uma " fu maça " e voltan_do-:se para o amtgo, 
começou sentenciosamente : 

- E' compadre, mecê .tem razão; mas isso 
n~ é nada. Lá no ce.veiro, sim, é que a gen­
te vê cousa de espantar. Tem muito peixe e 
eu ferro todos que beliscam no ·anzol, porque 
a mim é que elles não enganam J Mas a ver- , 

· dade é que o bicho está mesmo experto! Tão 
experto. . . Chi !. . . que .. , 

faltou-lhe o complemento. Tirou o cha­
péo cuspilhou novamente, novamente pigar­
reo~, coçou a cabeça, e assim ;fisou qui:to, o 
olhar parado, á cata de uma. tdea lu!JUllOSa. 

Nhô Dito gosava intim~mente, e env<?lvia 
o amigo nesse olhar de ptedade escarmnha 
de vencedor. 

Porém o Tico, que continuava de cóco· 
ras e esqu~cido por ambos, ta:! a importaucla 
do assumpto em palestra, não se conteve e 
balbuciou a medo : 

- Pae, posso contar ? 
- Contar que, pestinha ? 
- Eu cot,io, pae ... 
- Pois conta, porqueira, respondeu mal 

humorado. 
- Olha, Nhô Dito,- proseguiu o Tico­

peixe lá no ceveiro do pae é tão ladino, tão 
ladino, que ~i a gente não põe escondido a 
isca no anzol, peixe salta na mão, arram:a a 
isca e pincha· n'agua l •.• 

O amarello de. Nho. Dito- accentuou-se ... 
Raio de fedelho 1 Estragau-lhe a festa. 

Nhô Té - esse- não cabia em si de sa­
tisfação. Deu uma_ formidavel palmada na co­
xa, escancarou a bocca em uma· risada estri­
dente e voltando-se para o amigo, disse-lhe 
com muita naturalidade : 

- Eu não queria contar, compadre. Mecê 
podia pensar que era mentira ... 

E virando-se para o filho : 
- Tico, estrepe l Ocê é mêmo filho de 

seu pae 1 
Xóxó. 

------------~------------

Exclamação 
Do no~so grande affecto o ponto .agúdo 
Poz-me deveras tonto e embaraçado. 
Antes, nunca me houvesse apaixonado 
Por esses negros olhos de velludo. 

• 
Sei que teu pae é um velho carrancudo 
E me parece andar desconfiado.­
Confesso que receio ser pilhado 
Para prestar-lhe contas disto tudo. 

Casar ? ! Emfim dos males o menor ... 
Pois, nem que fosse para mim peior, 
Não quero liStar na sua situação. 

Eu. adivinho o in~erno que te espera, . 
Quando teu pae numa eloquencia austera 
Te censurar com grave exclamação! ... 

(Rio) 
Alfredo Brêda. 



Modos de dizer 
OANNIT A era uma 

excellente menina , 
deligente, carinho­
sa, e sobre tudo 
uma filha exemplar . 
Jamais desobedece­
ra a seus paes, e 
era absolutamente 
incapaz de contra­
riai-os. 

Essas boas qua-
• !idades eram conhe-

cidas e reconhecidas por todos, e as 
mães apresentavam constantemente ás 
filhas rebeldes o exem-plo de Joannita. 

No dia de annos c a menina seu pae 
chamou-a, abraÇou-a affectuosamente e 
entregou-lhe um pequeno embrulho, di­
zendo: 

- Minha filha, estou muito contente 
comtigo. Continúa sempre assim, porque 
cada anno que se 
passa é um anno 
de felicidades que 
me dás. Aqui tens 
esta pequena lem­
brança. Ell.a pode 
valer alguma cou­
sa, mas não valerá 
nunca toda a satis­
fação que sinto 
neste momento. E 
agor.a, aqui está 
para os teus alfine­
tes e entregou-lhe 
uma nota de vinte mil reis. 

Joannita, porém, não pareceu ficar 
satisfeita; pelo contrario, um ar de des­
apontamento frangiu-lhe o restinho sym­
pathico. 

- Que tens, minha filha ? Desejas 
mais alguma cousa? Dize, que eu· te fa­
rei a vontade. 

D. QUIXOTE 

PETROLEIRO 

- Parabens, Anacleto. Não sabia dQs tuas idéas anarchistas . . . 
-Eu? 
- Pois não andas meftido num negocio de jazidas de petroleo ? 

A menina conservou-se muda. 
- fala, insistiu o pa~, dize o que 

desejas. 
- Nada, papae. 
- Então porque ficaste triste ? fala, 

minha querida. 
- Ora papae ... exclamou finalmen­

te Joannita, rebentando em lagrimas. Que 
. é que eu vou fazer com tanto alfinete ? 

Guil Marso. 

Veja que bons partidos ! 
-: Aquel/es ? ! Não são partidos, 

são quebrados ... 

Rivalidade 

Eram tivaes os dois ·apaixonados; 
Cada qual mais possante e mais valente, 
E sempre que se viam frente á frente, 
Tinham de ser os odios· ajustados. 

Ambos altivos, bravos, arrojados . . . 
-Em peleja feroz, constantemente, 
Pela querida amada indifferente 
A' lucta se atiravam, desvairados. 

Amigo eu sendo destes inimigos, 
De mais funestos males e perigqs 
Um dia os fiz livrar, livrando-os . . . della. 

E de todo acabei com taes abalos : 
Separei os rivaes, que eram dois gallos, 
E a gallinha mandei para a panella ! 

Telles de Meir·elles . 

.....•.. ...... ................. ·c::J.···················:················-

Das •Cartas Pastoraes• do Arcebispo 
D. Siiver~o, transcreve Augusto de Lima, 

· no "Imparcial'\ o seguinteJrecho : 
"Não permitiam conversar a sós suas 

filhas com moços, ainda que sejam de 
optimos costumes e religiosos, e mais se 
forem noivos, ou aspirantes dessas fHhas. 
O perigo é evidente, e os paes gravemen­
te culpados se o tolerarem. Tambem con­
servar em casa creadas moças, quando ha 
filhos crescidos, é perigo flagrante para 
a moralidade dellas e delles, e exige uma 
vigilancia desperta e activa, não menor 
do que se têm ~om fogo e algodão para 
não se inflammar" .. 

D. Silverio tem, em Marianna, á dis­
posição dos catholicos, duas mil creadas 
velhas, feias, tortas, absolutamente refra­
ctarias ao fogo. 

. I 
S. Revm. acceita encommendas. 
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O . . QUIXOTE 

Queni vê livros não vê cofres ! 

Eis ahi como a "Light" "solidifica" os seus "liquidas". , 

'ÜstPas & MaPiseos 

~um terreno plano e extenso, na enseada 
da Ribeir&, vicejavam livre.nente a Tirirlca e 
o Capim Melado, mesmo á vista de uma 
queda dagua, que se despenhava da monta­
nha ao fundo. 

T~tirica já tinha, em volta, uma filharad.a 
sacudtda, muito verde e resistente ao sol e á 
ch!lva, uma filharada ideal que não lhe dava 
Cl!tdados nem lhe pedia tostoes. 

Capim Melado atê netos já tinha e seus 
descendentes, todos fortes tambem, estendiam­
~e até ao mar, de um lado, e até á montanha, 

o outro. Pretendia, ainda, commemorar- o 
centenario com mais algumas duzias de re­
bentos, que lhe dariam outros tantos filhotes 
e outros muitos 'netinhos. · 

Que vida feliz. meu Deus I Terra á von­
tade, ~limento á ufa, espaço para crescer em 
Q
1
.uanttdade, liberdade como nenhum maxima-
tsta tem mais 1 • 

, Um helio dia, porém, Tiririca leu, num 
J<?rnal que recebera do Rio pelo «arranca­
}O~I}j de Angra, u.na noticia alarmante, que 

C
o i ogo communicando ao seu visinho, o 
ap m Melado. 

- Sabe, caro visinho, o risco que esta­
mos ccr endo? 

- _Nao, sympath!Ca visinha; que perigo 
nos pode ameaçar aqui neste ermo, nesta 
calma, longe do bicho· homem e, portanto, do 
nosso maior Inimigo ? . 

- Pois é, sao elles mesmo, os da Côrte, 
QUe estão planejando limpar tu4o isto aqui, 
Para construir um tal Porto Militar, apro-

., 

veitando a nossa planicie e a agua que cahe 
alli daquella cascata e que nos mata a sêde 
de todos os da nossa grande familia. 

- Qual, minha bella visinha, isso dará 
muito trabalho e custará muito dinheiro ... 

Interrompendo o discurso do Capim Me­
la:do, nesse mesmo momento, ouviu-se um 
grande ruido de corrente a correr §obre ferro, 
para o lado do mar. Tiririca voltou-se rapi­
damente e estremeceu, como se tivesse sido 
tocada por um tremendo vendayal ; Capim 
Melado, olhando tambem, como se a bocca e 
o bafo de um cavallão de raça lhe tivessem 
passado pelas folhas viçosas. 

E viram os dois, ainda tremulas, pensando 
em suas proles numerosas, ~ na sua sorte, 
viram com assombro um contra-torpedeiro 
que acabava de fundear bem perto da praia. 

Tiririca e Capim Melado não podiam ' 
falar: chegara o fim ; iam morrer com toda a 
familia I Alli estava o bicho-homem que os 
ia arrancar, limpando o terreno, para a tal 
construcçao do Porto Militar. 

E logo, do navio, arriaram um, dois e 
tres escaleres qne se encheram de gente, ru­
manda á praia. Saltaram todos, alegremente, 
fazendo algazarra, rindo, pulando. Em vez 
de alviOes e enxadas, traziam, porém, canl· 
vetes, facas e toalhas de_banho. 

Tiririca e Capim . Melada estavam quasi 
desmaiam, não desmaiam ; tremiam mais do 
que a flammula do mastro do navio, batida 
pelo vento fresco de sueste. 

Os de bordo passaram correndo, pisando 
Tiririquinhas e Caplnsinhos ..• 

Tiririca e Capim Melado não viram mais 
nada: desmaiaram. 

Quando recuperaram os sentidos, multo 
admirados de se verem ainda pegados ao 
solo, no meio dos seus, viram os de bc rdo, 
que largavam da praia, com os cabellos mo­
lhados, pingando agua, enchendo os escaleres 
com seus corpos e com grandes bolotas ver­
des, em cachos: elles tinham ido tomar banho 
na cachoeira e cortar côcos nos coqueiros l 

Tir.irica e Capim Melado criaram alnia 
nova e acham agora que o bicho-homem n!lo 
é tão 'feio como suppunham . .. . 

Coslnha alheia 
Na Escola de Aviação, depois da distri­

buição dos diplomas aos nossos pilotos-avia­
dores, convidaram os presentes, entre os quaes 
se achava o tenente Agenor, representando o 
sr. ministro da.Marinha, a ir até ao ~hangar• 

- Que vão elles fazer Já no «hangar:o, 
pergunta o dr. Deoclecio. 

- Naturalmente • angariar» diplomas . . . 
responde Jogo o tenente Agenor. 

O dr. Deoclecro tropeçou numa pedra e 
fez uma •aterr!ssage• desastrosa . .• 

Na missa a bordo do •S. Panlo•.- Sem­
prt o tenente Agmor . _: Um sacristão esfor­
çava-se por accender as velas do altar, que o 
vento apagava impiedosamente. 

E o tenenté Agenor: 
- Coitado, um homem que se cdesveJa•, 

mas nll.o consegue accender as velas ... 
O vento, horrorisado, parou e oa cirios 

ficaram accesos I 
-o. Tntt~ 

• 

• 
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o maestro João Gomes Junior. 

_ SÁE QUE LÁ VAE . .. BARROS 

. _Depois dQ concurso de • gyneco­
l"ugia • : 

- Diabo, se eu pudesse adivinhai' 
qne o bisturi do homem possue a pro­
priedHde de matar cadavares, mandaria. 
para elle todos os meus .•• 

- 1\fas elle ·não é apenas obstetrico? 
- E você pensa que eu tenho só 

·cadaverPs machos? E a modista de mi· 
nha mulher?. ~ a chapeleira? E a pen. 
teadeira? 

- Homem, cai:la vez me convenço 
mais de que ha ·males que vêm para 
-bem. 

-E porque ? 
- Calcule você se aquella infeliz 

que nós vimos no pavilhão de anatomia 
não estivfsse morta. 

- Que aconteceria ·? 

O. QUlXOTE 

NO LARGO DE S. BENTO 

- Maria, ocê sabe quem ganhou ? 
O dr. Ouer mingllU· . 

- O dr. Ouer ming8u ? Quem foi 
que te contô ? 

- Foi a Zahé, que é criada de seu 
Zeca ~isboa. SP.u Zeca tomem disse que 
o dotô Oui:r Mingau fez u.m discurso 
munto bonito na. tal' porva oral. Parecia 
inté o dr. Covello quando fala no tribu­
ná. O seu Zeca inda disse que o ·homem 
é tão. bã.o que fez um defunto (Credo I 
Virgem! Ave Maria ! ) sentá na mesa 
quando cortô as tripa delle. · 

GENTE BATUTA! 
Narrava-se, numa roda, um caso 

occorrido durante o concurso de c gyne­
colaúgia ~, a respeito da cabala desen­
volvida· por um pansudo candidato, 

-Vocês não imaginam, dizia um 
'do grupo, estava lá reunida a camara 
p'ara applaudir o c córte intestinal~. Es­
tavam o Fulano, ·o Beltrano, o Ci­
crano ..• 

-Já sei, diz um advogad~. O 
mesmo pessoal que enchia a Faculdade 
durante o concurso de direito commer­
cial. 

Gente batuta ! 

O CORVO 
Após a recitação do c Corvo », tra­

ducção de Kopke, o J. F. , indignado, 
promette não mais voltar ao palace,ie· 
do commendador B. ' 

..:::. Mas porque .?- indaga um ami-
go, Você não 
gosteu do, modo 
por .que mada. 
moiselle decla- . 
muu o Corvo? 

, Pois olhe, todo 
o mundo gostou; 

- e a prova é que 
ella vae, a pedi. 
do-geral, recitar 
outra vez. 

'Mas o'J. F. 
já não ouvia o 
resto : abalara 
aos pulos pelo 
jardim a ber· 

- Ora, o que aconteceria .. , Você rar: 

. I 

SEXTA ?~ CESTA 

-E' um horror! -bradava ver. 
melho, o·velho Ancona Lopez. E' a sex­
ta vez que a Havas me manda este te. 

1egramma I 
1 

- A sexta? - retruca-lhe o Oli­
val Costa - pois então cesta . . . 

_ Mu.tt, Jett & Cta. 

-

.A encrença ruJol- AlUno 

ainrla pPrgunt.a.l Então uma perfuração -Nunca 
intestinal é brincadeira 7 mais I 

Washington - Não péga, A/tino. O Pujol e litterato e jura que 
esse verbo hll,ver é irregular i não teve preterito perfeito I 
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O. QU.IXOTE 

Quem nos diz que S. Exa., vollando A ultima pqgina, não voltará Á primeir{l ? 

Telegramma da Havas: 

1 • SHANO.&.T, 14 - Terrivel incen-
dio destruiu hontem completamente 
uma f-abrica de fiação e tecidos de seda 
dtsta cidade. 

E' provavel que este factq concorra 
para au,gmentar o preço--da sêda desti­
nada ã exportação. » 

c Shangai •-vos, senhoras • chies». O 
t~cldo da vossa paixão vae encarecer 
atnda mãis, exigindo mais dinheiro. Não 
en~ontrareis, entretanto, quem _vol-o .•. 
c ceda,? 

A renuncia do Ruy 
~--------------------~ 

O Brasif é grande, é immenso, 
. (Diz-se em verso e diz-se em prosa) 
Mas mais do que elle (eu. penso) 
E' o genio de huy ' Barbosa ... 

Oosa o Brasil e o Ruy gosa 
· Desta. fama universal ... 
Mas maior que o Ruy Barbosa . 
E' a estupide-z nacional ... 

Dadlnho. 

DE .MATUTO . • • 
VENANCIO está ahi. 

Veiu do inte~•or, 
da margem do ~. 
franc1sco, tratar da 
sua pensão. .' 

O Venancio é, 
como toda a gente, 
pensionista d_u fhe­
souro. De p o i s de 

. exercer trinta annos 
o cargo de ag-ente do Correi.o, aposen­

. tou-se com 15$000 por mez. Mas não ha 
meio de receber a sua mensalidade. Os 
papeis estão remanchando no Thesouro, 

· e elle v~iu apressar o seu andamento. 
~ HQspedou-se, naturalmente, em casa 
de um conhecido. 

Depois do almoço sáe para o The­
souro, á procura do seu processo de apo­
sentadoria, que se perdeu no balburdia 

- ·daquella secretaria. . ' 
Uma tarde destas, depo_is do expe- . 

diente, elle entrou numa confe1taria ele­
gante. O criado acudiu _ a serv1l-o. 

- 0' moço--disse 
elle --si -v1-' cê tem ahi 
daquella· marca fogo~ 
me tr. z um martello. -· 

O garçon ficou 
a p a t e-t acto, 
semente n­
Ot:r. 

O Ve­
nancio 
expJicnu: 

- Um 
mar tello 
de aguar· 
dente, da 
boa! 

O gar- · · 
çon aa .. "a ficou na duviJa. 

- Um martello? . 
- Pois então? Um martellete, um 

copinho; salvo se o·cé tem ahLum caité, 
que ainda é mió. , 
-,;;' O criado comprehendeu afinal qu_e 
estava e,m prt'!>ença de um matuto,_ novi­
nho em folha, e trouxe-lhe um callce oe 
paraty. . . 

O Venancio virou-o, e drsse: 
- Sim ; regular .. Quanto custa isto ? 
- Dous tostões. 
- Duzentorréis! - exclamou elle. 

Devéras gente -! Isto é qu_e é ~oubo. Esta 
terra é mesmo um mant1que1ra, uma al­
fândega! Duzentorreis custa uma garrafa 
d . boa, da • nu.vens.;azues • na lc je do 11-
defonso, em 1-'irap.o~a, onde ·tu.do tá pela 
hora da morte. Em fim! . . . 

- Isso é na roça - disse o criado, 
paciente. · 

· Aqui ó ·Senhor p_aga um vinten1 pelo 
paraty e o resto pelo-logar, p ara ver es­
tes espelhos. estas Uores, este luxo. 

- Tá bom, toma lá! - e saiu . 
No elia :;eguinte, ás mesmas horas, 

estava elle de volta. Pediu o mesmo cali­
ce de paraty e, ao sahir deixou. na meza, 
um vintem. _ 

- õ senhor enganou-se; isto é um 
vlntem. di~se o criado. · 

- Não me enganei, não. é isso mes­
mo. Hoje eu pago só o par~ty. Os espe­
lhps, as flores eu já vi lrontem •• 

Bem·zlnbo. 

.. 



D. 

O LEÃO (Continunç!lo) 

Em poucos minutos o chauffeur poz-me fóra das!vistas do leão, mas pa­
ra isso foi preciso que eu o forçasse a correr, apparentando não me mostrar sa­
tisfeito com a velocidade do carro. Entramos na Avenida, voando, c nenhum ca-

Mal Isto acontece, ouço o rugido da féra a traz de mim, a algumas deze­
nas de metros. Pulei do automovel e, correndo em desatino, entrei na primeira 
porta que encontrei . Era o restaurante Assyrio. Metti-me pelos corredores, sal· 

Não obstante, no estado de desvariq em que eu corria1 aquella caranto· 
nha do leão assyr;io centuplicou o meu terror e eu continuei a movimentar as 
pernas com tal rapidez que em pouco atravessei um sem numero de galerias, su­
bindo escadas que pareciam querer conduzir-me ao céu, até_que, não sei como, 
fui ter ao tell!.ado do enorme tl!eatro . . Precipitadamente embora, eu fi:t prodigios 

/ 

so fez o chaulfeur do guarda signalelro. Por felicidade não se atrgpellou ninguem 
a desgraça estava reservada mais adeante. Nas proximidades do J'heatro Muni· 
cipal arrebenta a camara de ar e o carro teve que parar I 

tando cadeiras, tropeçando nas mezas, esbarrando aqui e acolá, até que vou dar 
de cara com o leão I Quero dizer, não era o leão; era um leão decorativo, segun· 
do o estylo architectonico dos antigos assyrios . . . ' 

I 

de equllfbrfo, pois havia Jogares bem perigosos. Vendo a agufa dourada que to· 
dos vocês conhecem, cu desejei alcançai-a, mas, para chegar lá, era preciso pelo 
menos uma semana, isto dum numero a outro, do _p. Quixote ••• 

( C:onfiqua) 



QUtx01E 
-- - -----·- - · ~-- ·· -- -· -t· ~ --- -------- ... 

Segundo informações colhidas na secretaria 
da ~scola de Bellas-Artes , é avultado o numero de 
candtdatas á matricula na auta do Professor Brócos. 

. Por isso já se ' fal-a, na Escola, de um proximo 
-concurso de belleza entre os professores de dezenho, 
a pedido do pintor Lucilio de Albuquerque. _ 

Tem despertado certa curio~idade , a secção 
«Arte e manha» do ((O Malho». 

· A proposfto, discutiam no salão da bibliotheca 
da Sociedade Brasileira de Betlas Artes, dois vultos 
proeminentes da pintura nacional : · 

-Mas é e\' i~ente que a secçã<:> é feita pelo Adal­
b~rto Mattos. A referenda ao ' Cup.jla, aque\le elo­
gto-reclame ao gravador que tem muito trabalho ..• 

- Isso não importa. A Secção não pode ser 
do Adalberto. Pois não vês que ainda não falou no 
Antonino Mat-tos ? 

Reuniu-se, sexta-feira ultima, a congregação da 
Escola N acion~l de Bellas-Artes, para tratar dos 
grandiosos 1'rojectos da r.eforma do edifício da Es­
cola. 

. Apresentado o projecto dos andaimes, da aucto-
n~ do pintor Manoel Bas Domenech, o mais celebre 
patzagista de andaimes de todo o Rio, encerrou-se 
a reunião, devendo ó ·mesmo projecto ser discutido 
na proxima sessão. 

A meza officiou ao sr. Ministro da Justiça sobre ­
a deliberação tomada. · 

A suave ·ascensão 

: · 

·{~~ 
~~@) 

.~ n' ~ 
' {7(l / • 

. r -\, 
_. 1~m~\- / 1e-. 
I . ~~~-

- ----t..' . \ . 

•·· Snr. Delegado, venho fazer uma denuncia, o meu visinho 
}uca tem explosivo~ em casa. 

· ••• ? I I ? 
••• Hontem e/le disse que a mulher e a sogra explodiam a 

qualquer protesto del/e. 

Na a-c ta foi lavrada um voto de congratulações, 
pela presteza _com que ?- Escola está tr&tando do · 

. centena rio _ da Independencia. . . . 
Corre como certo que o dr. Raphael Paixão, o 

ex-presidente do finado Centro Artístico Juventas, 
vae ser nomeado fiscal do -governo junto á -construc­
ção da futura Exposição do Centenario. 

- O Paixão conseguiu, emfim, o seu ideal, 
commentava o Magalhães Corrêa. 

_ - Qual ? indagou, curioso, o Paulo Mazzu-
chelli. . 

- Arranjar sédes para exposições •.• . . 
Virgílio Maurisio está na terra. 
Ao notavel critico de arte e litterato Ronald de 

Carvalho pedimos informações da grande exp0sição 
de obras d'ane do pintor ( ?·) Virgilio, promettida 
desde 1919 e pela qual o poeta Ronald empenhou a 
sua palavm nas columnas do« O ·Jornal». . . 

O Jorge parece estar mesmo za·ngado çom os 
at' tistas extrangeiros. . 

Imaginem que já estamos a 23 de Março -e elle 
a·inda não descobriu nenhuma celebridade . mun­
dial.;. 

. . 
- O Cunha e Mello anda desolado. 
-Porque? 

· -Olhe, seu .Andrade, se o sr. continuar assim, suspendo·o - Porque ·não tem havido nenhum concurso 
novamente I . para elle concorrer com o Magalhães Corrêa •.• 

- Obrigado, patrão! Quanto mais o sr. me suspender, 
mais de cima eu o vejo !... , · Terra de Senna. 
gcc~ooooooooooooooooouoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooool 

8 A' BRAZJLEJRA Mantem galhardamente . a primasia entre as casas que 8 . maior e mais bello sortimento possuem-em artigos da moda. 

8 LARGO DE s. FRANCISCO, 38_42 GRANDES VENDAS ARTIGOS DE VERAO 
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Hoje que é sumana santa 
Co'as coisa ansim cumo tá; 
Os padre nu111 tem trabaio 
De jejum recommendá; 
Sem feijão e sem farinha, 
Sem denhêro p'ra comprá, 
Tudo os pobre desta terra 
São forçado a jejuá. 

Me diga mecêis agora 
P'ra que foi que o bão Jesula 
Passô a vida soffreno 
tnté morrê numa cruiz ? 
Nesta vida miserave, 
Em veiz do amô que reluiz, 
Nos C'oração dos humano 

• Tuda a gente só vê pulz, 

Num dlantô de nada o Chr'isto 
Rená por nóis no Carvario ; 
Os home são ,tudo farso, 
Os patrão uns usurario · 
Que só qué ganhá d~nliêro 
A' custa dos operario, 
Que co'a crise_ destes tempo 
Nem p'r'o pilo chega os salario. 

· O mfó de tudo é a gente 
Vira ladrll·o de cavallo ; 
Seje ô num seje tôba.do, -
Quem tem cóbre tem regalo, 
E os que num tem sao uns trõxa 
Que véve sofreno abalo, 
A num 'sê que nos vendêro 

· Resorva a passá o callo. · 

Hoje em dia é multo fáci 
A gente virá ladrão, 
Pruque a policia daqtd 
Tapa os dois ~óio co'as mão 
Só p'ra mód~; num vê nada, 
Que trãbaiá num é bllo; 
Só mêmo os burro de c.arga' 
f ' que vae nesse arrastão. 

... E nesta hfstorla de rõbo 
O inzempio vem das artura, 
E os políticos graúJo 
Num fica nas apertura: 
Quano percisa de arame, 
Vae bancano o caradura 
Sem &'importá que o pâiz 
Teje anslm na dependura. 

-. 

I 
D. QUlXO]E .· 

O governo num faiz causo 
Que os lavi'adô bata os pé, 
Que ponha as mão na cabeça, 
Que grite que ·nem muié, 
lmprorano ar_guns remedio, 
Que erga o preço do café, 
Dizeno que os seus negocio 
Vae ino contra a maté. 

Os lavradô tão perdeno 
Mais porém o persidente, 
Cum tudo os seus secretario 
Tão cada veiz mais contente, 
Passano vida forgada, 
fazeno figa p'ra gente, 
Agino sempre de modo 
Que aa suas for.tuna ômente. 

' 
Mais-Isso que eu tô falano 
De tudo o mundo é sabido 
E aos grito de tuda a parte 
·o, governo 'tapa o ôviao ;· 
Quem tá de ri h a tem :fo1 ça 
E pode sê atrevido, 
Embora seje um canaia 
E tenha rabo cumprido, 

Nem_é bão falá mais nisso 
Que eu já tô có' coração 
Pu'! ano que nem cabrito 
De tanto gritá em vão, 
Mais. porém tudo é anslm mêmo. 
Em c.asa que num hai pão 
Tudo grita; tudo berra, 
Cada quá cum mais rezão, 

Mec:êis tem arreparado 
Que quagé num passa um dia 
Sem um crime de d!:rterio, 
Sem um drama de famia ? 
Os jor"ã tá cheio disso, 
Os leitô goza a arrelia, 
Mais a rezllo disso tudo 
Semp.re foi a çarestia. 

Na sumana ·que passô 
Houve quatro assassinato 
Só pru causo dessa historfa 
Das muié num tê recato; 
Elias quê vestido novo, 
Meia de seda e sapato, 
E se o marido tá prompto 

• Elias chama elles de ingrato. 

- -·--........ 

Entonce vae p'r'os cinema 
0' vae pásseá na Avenida, 
Fingino muié viuva 
Muito contente da vida 
E actia·Iogo um namorado 
Que lhe c'hama de querida, 
Um pisca p'r'ôtro· e despois ... 
Despois a coisa é sabida. 

Quano o marido descobre 
Pi,nb o diabo ô fica mu.do, 
Pois .aqui muitos casado 
Tira partido de tudo. 
Dois hóme manteno a c:a!la 
E um dos dois seno graúdo, 
As despeza fica suave, 
Macia que nem velludo. 

~ 

Mais porém nesia· sumana-· 
Tudo deve andá derelto, 
Pruque esta sumanil é santa 
E eis peccado num tem ~eito ; 
Quem hoje fô p 'r' os cinema 
Das treva tl•á proveito, 
Quano mnrrê vae p'r 'o inf~rno 
E ha de sê muito bem feito, 

,, 
Nestes dÍa tud-o deve 
fid em casa rezano 
P'rá havê agora no mundo 
Mais amô e menos ·damno; 

/ 

' Quem sabe se assim as coisa 
Se torna mió nôtro anno 
E 'eu p_enso que é disso mêmo 
Que nóis tamo percisano. 

Multas velz ôvf dizê 
Que o bllo Deus é ,brasileiro ; 
!Entonce rezemo p'r'elle 
Num dêxá fartá denhêro 
IE p'r:a descê d.onde tá 
lEsse Pitaço fiteiro, 
Que sem·pre fof o curpado 
Do desastre financêro. 

,Np dia de hoje é p,ercfso 
A gente andá co'attençílo 
Rruque senão tio Pita 
Aporveita a escuridão' 
f em tudo que tiv,é perto 
Pode I logo pônn as mão .•• 
De zóio aberto 'tá o véio 

Jõaqutm da:- Sirva Gardo. 
CC: 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica instai! ação para ver_ como. sem pagar exageros, 
lha é possivel vestir-sê s;:om os mesmo$ finjssimos teci~ 
dos e com a mesma distincçlo das casas ·-d.e luxo. · 
' R. Carioca. 54 Central 92 



I 

O Amertca Perde diverso~ Jogadores 
De tudo quanto tem havido no que­

rldo club de Ferreira, nada merece mais 
espanto do que a attitude do valoroso 
back Barata Fortes. 
. Segundo informações prestadas gen­

tilmente, por um ardoroso americano, o 
g~~po que não quer continuar no quadro 
atvl-rubro, assim procede, devido ao ve-

· loz meia-esquerda Moniz mais conhecido 
por Manteiga. 

Ora, comprehende-se perfeitamente, 
que os irmãos Curtys, .Paulo Vianna, 
A~elar e Djalma não gostem de man­
tetga, mas que Barata não goste é 
que ninguem pôde acreditar! 

O festival do Carioca 
Revestiu-se de grande brilho o festi­

val effectnado domingo ultimo pelo sym· 
pathico Carioca f. C. 

A agua, ~ue corria pelo morro exis­
tente na rectaguarda da archibancada, 
formava uma serie de cascatas, empres­
tando um aspecto encantador ã pitto­
resca praça de sports da Estra~a de 
Dona Castorina. 

Por não tt:r o Real Grandeza acceito 
o convite para jogar na festa, não se 
realizou o primeiro numero do pro· 
gramma. 

O primeiro encontro feriu•se entre 
~s principaes equipes do Ctub Metropo­
lttano e Mackenzie, terminando com a 
victoria do segundo pelo score de 5x0. 

A partida fina! da festa foi travada 
entre os clubs Carioca e Jardim, por não 
ter comparecido o Rio de janeiro. 

O Jardim f. C., que, incontestavel· 
mente, é o club mais familiarisado com 
o grammado, offereceu seria resistencla 
ao colossal quadro organiza,do pelo Ca-
nongia. · . 

No final da peleja foi registrado o 
SC!)re de 3x0 favoravel ao club local, sen· 
do os goals marcados por Braz e· Cas· 
trinho. . 

Durante a festa tocou o chôro Ca· 
rloca sob a rE"gencia do conhecido maes· Um ha/f-back, que sabe onde tem o 
tro Antonio Sk1leim. nariz. 

Botafooo F. c. 
Escrevem-nos : 
cTem causado grande descontenta­

mento nas rodas alvi-ne~tras da zona sul, 
a teim~sia do director sportivo do Bota­
fogo em collocar na posição de lmes-ma!l 
o conhecido footballer· Everardo Tl· 
uoco. 

Quem .conhece as qualidades pouco 
communs do •trinta• jogando de referee. 
nllo pôde acceital-o ' ern outra posiçllo, · 
que não haja apito no meio. . 

Tenham coragem e mostrem-se ami· 
gos do Botafogo, senhores directores, 
tirando a bandeirinha da mllo do Eve­
rardo e dando-lhe em substituição o 
apito que tanto o tem distinguido nas 
luctas da terceira divis~. 

Sem mais, so_u vosso leitor agrade­
cido. - Clowis Dutra•. 

Os teams provavels dos quatro grandes 
CIUIÍS 

Flamengo: 
Slsson 

Nõnô •· Orlando 
junqueira -- Kuntz •• Waldemar 

Telephone--Burgos--Dino ··Batalha--Ivan 

FI um i nense: 
Nascimento 
Zezé •• Bachl 

Mano·- Gerdal-· Welfare 
Lais •• Moreira·- Othelo 

faro •• fortes 

America: 
Ouaracy ··Chico 

Barroso - Oraccho -- Rober ;o 
Elito -- Perez -·Gonçalo 
· Miranda •• Ambiré 

Bôtofogo: 
Ciodaro 

Nilo·· Néco 
Leite •• Riva -· Vadinho 

Palamone •• Braga -- M. Costa ·- Pollce .. 
Oliveira 



O. Q·UIXOTE 

D-ELICIOSOS 
·~~!!!!!!!!~!.~~~!. C I·GARROS ~~!!!!!!~~ 

SOIRÉE 
~····································· . . l 

O LOPE I 
·_Um anarchista matou o sr. Dato, presidente 

do Conselho na Hespanha I- aniluncia um .inte-

ressado. 

E' quem dá a fortuna mais 
~aplda nas loterias e offe­
rece maiores vantagens ao 

Um rapaz que passava desaba em _choradeira. 

- Era meu parente I - ~xplica. 

E em soluços ·: 

f)ublico. 
As casas que mais sortes 
- ..::.... têm dlstrlbuldo. 

-:-·Eu sou <<Dato ... lograp~o » l 

. Começou o Diluvio. 

--------------~~~-------------

MATRIZ: r·õiNüiiiõ=rinõiifs·~ 
: Até mesmo •oo:oe0$000 empresta a AU­S XILIADORA sobre penhores de jolas, metaes, estatuas, 
: · planos, movei!', louças, róupas de cama, mesa e de cor· 
: po, tapetes, cortinas, etc. 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILIAL: 

• •• • • i Rua Sete de Setembro, 207 
: Telephone Centra-l 4.256 · 

R. DA QUITANDA, 79 
(tCanto Ouvidor) 

: .................................... .. 

MOb ESTIAS B RO N GHO-PU lt MO_N A R esl 
O Phospho Tbl•ocol Granulado de Giffoni ê o melhor tonic:o re· 

.- parador nas a:ffecçõet~ dos bronchios e dos 
pulmões: elle a.ctua não s6 pelo Gaiaeol com~ pelas combinaÇões snJfnrosa e 
·phospho-ealearea que enc_erra e ~ muito efficaz na fraqueza JlrumoÍlar, nas 
broneh.ltes, bronchorréa, tosses rebeldes, tubarclllose pufmonar aguda e chro· 
nica, na debilidade organica, no rachltlsmo nas convalescenças em geral e es­
pecialmente na convalescença da influeza, da. pneumonia, da. coqueluche e do 
sarampo;-·Resta.u.ra.dor pulmonar de Grande valor, o PHOSPHO·THIOCO:r., 
de GUJonl tonifica o organismo de modo a fa.zel-o resistir á invasão do ba· 
c:illo de Kock e extermina este quando já ha contaminação. Agradavel a.o 
paladar, póde. ser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera. 

ReGeltado dia-riamente pelas sumnÍidades medlças 
'' Eneon&r.ee .nas ·b6a1J pharmacias e droprias desta cidade doa Estados e no deposite: • 

Drogaria FR.ANCISÇO GlFFONI &: c. - Rua Primf{lro de Março, 17 -:- Rio de Janeiro 

• 

c o 
Tr8s verdades solennes : 

Para o corpo , - Saude 
Para a alma - Soceuo 
Para o cabello - Pilouenlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc.; só cedem 
com o poderoso tonico 

PUogenlo. 
RRCORTBA·S~ naa phármacias 

e perfumarias. 

01==============0 
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Machina ~e eScrever IIROYAL" 
MODELO 10 

O REI DOS MODELOS! 
Para evitar posslveis equivocos, resultantes de má cal. 
llgraphia, nsae uma machtna de escrever, dando pre­

ferencla á ROYAL, modelo 10, por ser a melhor. 

·cASA EDISON 
RIO - Ouvidor, 135. · 

S. PAULO-São Bento, 62_(Casa Odeon). 

BAHtA-Conselheiro Dantas, 42 . 

... 

Toda a mulher que usa 
regularmente o 

Tricófero 
de Barry 

chega a possuir uma 
cabelleira sedosa e 

abundante, que será ad. 
mirada em todas as partes. 

E refrescante e deliciosamente per­
fumado. Usado uma vez, ·usado sempre. 

··· .. · .:: '• - ·.~. . : _ ... '· . . . -~. 

A BOQUINHA DE EUNICE 

(Soneto espirituoso) 

Ebrio de amor-pau d 'agua inveterado.­
Na .boquinh!l- de Eunice eis que procuro 
Beber os filtros ·desse vinho puro 
-Vinho de beijos, rubro ·e perfumado! 

E assim caminho ... ás tontas, mal seguro 
Nas gambias, a cumprir meu triste fado; 
E se um dia eu morrer, morro embriagado 
Por te.u sabor, ó pecego maduro-! 

Boquinha de malaço e assucár candi ... 
Um PNUenino verso fõra gr.ande· 
Para conter tão pequenina taça. 

Booca de Eunice,. purpurina ·bocca . 
- Taça de amor onde _a ~uxuria espo~CI!--
Só te comparo a um copo de cachaça!. .. · . -. 

HERGULES 

. ·. ·:;_MovE:'ts . 
··t --

•··· . 1P~ÇARIAS . ~eA.t-~ORO t-\A~-rtN5 & c . . 
'. .. . . ' . .. . .. . . 

. _OUVIDOR . • .. 
. . . . . . ~3-95 ·' 
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Pau!o - Mamãe disse que se e,u não passar~ ~os exames, 
nunca mais me dá bc.nho com _o sabonete 

-. SANITOL 

4' VINDA EM TODAS AS CASAS DE t' ORDEM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & C. 

Roa Theoplallo O ttonl n. 91)-Rio 

Telegramma da Associated Press: 
«NOVA YORK, 13- O «team» suisso-hollan­

dez, constituído pelos corredores Egg e Van Kem­
pen, venceu hoje a corrida internacional de seis dias». 

A ccorrida» dos sete dtas, como se sabe, foi ven­
cida pe!o Padre Eterno, quando fez o mundo. 

~----------1~------------

lnstallou-s"e em-Barcelona, sob a . pre.sidencia 
do sr. Hanotaux, a Conferencia de Communicações 
e Transito. Após a inauguração, o delegado -dos fer­
roviarios de Bordeaux apresentou uma petiçà:o so­
bre um delicado problema do trafego. 

O presidente «bordou» em torno do caso 
diversos commentatios, que o delegado «annotou». 

por ver• 
me a Opilacão- Anemia produzida 

lnteatf­
aaea. Trlltwnento rapldo e seguro com o PHEN.lTOL de Alfredo 
•e Carnlbo. Padl de usar, alo exige purgantes. lnnunterol 
atteatadoa de curaa. A' veada em todas u pharmaclaa e droga­
rias do Rio e doa Eataclot. Deposltarios: A1fredo de Carvalbo & 
Comp. -

1. • de MariO L 10- S. Paulo ~ Barucl &!& C. 

Amigos velhos 
Attesto que usa-se constantemente em minha casa com 

~reral aproveit-amento nds con~tip~ções, bronchltes e doe"ç •s 
identicas-o infallivel PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
obtendo-se rapido e magnifico resultado. Como tributo de gra· 
tidllo e aviso aos que soffrem e que muita<~ vezes nllo encon­
tram esoecific:o tllo poderoso como o PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, firmo espontaneamente o presente por ser ver· 
dade. 

Pelotas, 10 de Novembro de 1916 -João Hubertjaccottel 

Muito grato ao Peitoral ! 
Attesto que tenho usado em minha casa, t;nto para mim 

·como n~r~ pessoa de minha famí lia. o PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, colhendo sempre benefico e efficaz resultado 

.nos casos de constipações, bronchites e outras enfermidades 
desta natureza. 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE recommenda­
·!le não só por sua eff1cacia rapida, sabor agradavel, como tam­
b.erit peb sua inalteravel conser vaçllo. 

A bem da humanidade, e como homenagem ás proprie· 
dades do PEITORAL DE ANGICO 1-'ELOTENSE, passo o pre­
sente attestado. - Seratlm lgnacio de Freitas. ' 

DEPOSITO GERAL . 

bRIGAm UDARD8 C. StQHEIU ·-· PElOT A~l llD GUNDf 
Depositos no RIO: ). M. Pacheco, Araujo Freitas & C., 

Rodolph_o Hess & C., Araujo Pe11na & _ Filho, Ot;anado & c., 
j. Rodrigues & C., V. Rufjler & C., E. Legey & C., Si/lia BarbéJsa 
g, C., e Frtirt Guimarães & C. -t 

Em S. PAULO: Baruel & C., Vaz de Almeida, Figueiredo & C., 
f. Ribeiro Branco, Comp. Paulista de Drogas e Braulio & C . 

Telegramma da Americana, nos jornaes: 

((MONTEVIDEO, 12. -O general sr. "Du­

· frecho~ ádquiriu em França, por disposição ,do Mi­

nisterio da Guerra, general Bouquet, um aeroplano 

destinado á Escola de Aviação Militar» . 

O general «Bóuquet» vae ser coberto de flores. 

rü~õneCcõeSEnCiemãdãS.i 
~ 33· numeros da 191 7 -15$ooo I 
~ 1· c z· semestres 1911 .: 1· · e 2· semestres 1919 : 

1· seaestre 192D .( 
12$000 cada volume l 

• 

PELO C::UilRIUO 13$000 E ......... ~ .............. ~···~~ ........ . 
I 



:: ..................................... ! 
~ Grande _venda extraordinaria i 
:por motlyo de excesso de stock,J 
: . : 

2Q .olo i 

30 Ol 0 i 
i · 50°1o I 
i! (m todos os arti5os sem excep~ao i 
i . . i 
l BARBOSA · fUIJAS H C. i 

Avenida Rio Branco, 136 i 
: 

N. B. ··Para arrumação abriremos ás 9 lloras. : 

~: ...... ~ .......................... ..:: 
·~ll:!lrblit:ii~DDDIDIDDDIDlDrz;;ilDDIO 
liil lloblllas artlstlcas em · ~ 
~ todos os Estylotl. · . ~ ~ 
h! Pagamento á vista e em Ú \ \,;,J ~ c prestaç~ea eembinadas. e\~ - ~ 

.. 

Dy~pep~;"s,pleuri~~a~, 
ro!lses _.de qualquer Ol)· 

rurgzo~ dore~ 1')0 .cOrl'· 

çsõ. ril')s. ou oourro· 
CfuaiCJuer" parte docor. 
po, são promr~rneófe ai· 
livi.,da!l a em !IC?~uida cura· 
d~. com a applícaç.aõ do 

. EMPLASTRO. POROSO EXCELSIOR 

Ur);:o depo$itario "'* Amb,..osio La;beiro 
· Rua.5.P~drc 131 _. Rio d" 3l5r;>cziro 

A Associação Commercial enviou ao presiden­
te Epitacio uma exposi~ã'O minuciosa sobre a deso­
ladora situação do café, acoh1panhada de um officio 
que term'iria .assim: · 

« E dada a premencia do momento, esta dire­
ctoria est.~ certa de que V . . Ex. se· .dignará açolher 
com benevolencia a presente solicitação, decidindo, 
afinal, como sempre, como fôr de justiça». 

~ . . ~ 

Se o governo não tómar uma provid~ncia s~l­
vadora, ni·nguem se. queixe. Não fazendo nada, elle . 
agirá « como .. sempre », satisfazendo a Associaçã:o. 

~ . ' o . ~ 

~ ~\~R\ . . . , ~ ·~-;,~;:i~~-;~:::::~ :::: ~~;:··: ~~~nde 
R Q<:\.. \ · Rua 7 de !~Ptembro, tOS C Hotel no morro da Viuva, não sefain recébidqs pro-
~ r('\ \,J introA•oniCoo8an;alriiDiu a jeCtOS que 'tenhamdependenCÍaS pa-ra jogo. 
tW \\ a felt>phone t.:entral 6!00 a · 
~ RIO DE J..t,NEIRO a -, Hotel não é igreja, ·declarou o Carlito ;- E 
O!Q~DDDDDDtDIDDDDDI$2!DDI§4JIDlo por issà não quero «cá· ·sino» I: •• 

~-................. ~~-·····:o-;:~~~~;-;::;~~·~;·~~;;.~=:~ ........ 1 ' 
Joaquim Jorge da Motta, esta~~l~cido á rpa da !forta n. 1. Attesta que estando s0f· 

fr<>nnn de horríveis dHrthros syj.Íbthtwos, ficou radrcalmente curado <10m 6 frascos de 
EUxl1• de Jlrogut'il•n tenho ha muito tempo l?ctaqo pa~ debell.lr til? terrivPl 1 
incommodo. Por. ftm v1m ficar curado com o marav1lhoso mediCamento Eltxl:l• de 
lft~guei••te do pharmaceutico João da Silva Silveira a que se confeseR summamente grato. 

I Recife, 10 de Abril de 1913, -

I 
Joa'l11lm. Jin•ge Ja illollfl.. 

(firma reconhecida) , 

I . Vende-se em todas as phármaelas e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e ser· 
tõescjo Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bollvla, Perú, Chile, de • 

J 

........ 5eee ..................................... ~························ .... .... 

• 
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_0. QUIXOTE 

Pura, ~Iara, saborosa ! 
: . Examinem as c.ap.sula.s.l 
: CAPSULAS PREMIADAS! 
: . I J . Deliciosos Refrigerantes 

: . Berquis, Gingar-Ale, B bld · 
. : .Sport-Soda, Soda Li.monada, , e as 

Soda Limonada especial, 
. Grenadine, sem alcool · Agua. tonica de quinina . 

.. 

c·omp. Cervejaria . Brah:ma 
Entrega a domicjlio :: Te.le'ph. ·v. 111 

: .................................... : 
Telegramma do "Jornal Co_mrnercio»: 

· FLORIANOPOLIS, 8."- Causou grande sa- '· 
iiSfação a attiti.Ic!é: da imprensa · ahi ·acons-elhandó o 
Governo auxiliar as Companhias .carboniferas, coin­
cidiqdo verificar~se q~e o carvão ~athari!lense, prin­
cipalmente o de . Crescmma. é considerado o melhor 
do Brasil. · · .. · ... __ . 

-:- Esse carvão . é . bom mesmo. ?~ indaga o dr. 
Manuel Buargue ao 'dep_utado-Celso Bayma. , 

· - Excerientel _:_ informa est~,- Em cada-dez­
tone'ladas... · 

E ao ouvido': . · · 
· ~ <<Cresce· uina:>> ! ... 

. . 

1~f~·I·G· .. u·R··,·N·~o~~··1o::~~:~~~· 
~ . . () MOOA ·OE PARI,$ 

I
. : . de MARÇO 

O melhor, mais elegante e mais •arato figurino em por~ugoez . 
· Preço - Capital 1$~00, Estados 18500 :' 

~~ CHIC INFANTtL N. 8 Preço 'Pe~!0~rre1o · 2ssoo 
BLUSAS PARISIENSES N. 7(oMANCES fRANtEUS e INGLEZES 

Pngo: 11000, pelo comia lf5DO doa melhores autor.e ...... 
Grende variedade de rcvlataa e figurinos edrangelroa, 
.··. CASA A,; MOURA . . · 

·J ~11& D& 488E!lBLE&. tB-~Io de .. aaelro 

j .......... " .......................... . 

. ' . 

l'ara o Bi\.HHO ~E~~L ou Pi'~ti~L. P&rl 
u lf\OLfSTIAS da PELLE. para • C.llSfft, 

PARA COMBAT•ER/ 
M.an.cha.$... _Cravos • · ~ · 
Sardas Vermelhid'õe·s 
E?pinhas CQmichões-.. 
Rugosidades Irritações· · 
Dõres ·contusões 

· Eczem.as Quein)ad·uras ; 
Oa.rth·ros lnfla.rnmaçoes 
Gol;pes Frieiras· . 
Fertdas Pcr:da do cabello 
foderOf:O AI'ITI!EPTICO,, ·. Ç'tCATRISANT~, 

ANTI .·ECZ:EMATOSO, AN.rt•PAIRASI• . 
TARIO, COMBATE 1!: EVITA O .SUOR 
FltTfDO DAS MÃOS E DOS 60VACQg~· 
l..lf\iiPA lt A/'dR. C I~ .A. P~ILLo~ · 

VENOE SE Elll TOD • . A PAitTif 

~~~~»!ta; Droltrla UAIIJI f~EIUJ a C. -lb. 
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O. QUIXOTE 

Pilula.s · do ilbbade · Môss ', 
i \. \\'- .. ~ 

Ptn•~ u edomago, figado e inlesUnos.-llma vidú. levou. o Abbade •.ross a muu­
P~"(~-~ ,o :$et~ sace••docio, alU.viando a htultanidade.-AproveUac os restdtados de$­
sa tJl'da de edudo-~.-Lêde os aUeslados da efficacia de.OJse Jna••atJil/toso J•eutedlo. 

' 

Depois· de jantar. Azia. Falta de ar 

Com grande prazer faço publjco que depois de muito pa.llecer do estomago e prisão,. de ventre, 
t endo diariamente azia e falta de ar depois do jantar, e passando ás vezes quatro dias sem evauuar, o 
que me deixava quasi louco, curei-me éOmpllltam_ent~ e · c?~ ~e_uca.s -dos~s das -e:xtraordinarias cPILU~AS 
DO ABBADE MOSS· melhorando desde o prtmetro dta que comec~ll a usal-as, sobretudo da prtsão 
de ventre que desappareceu desde o primeiro dia. 

Desejoso ,de mostrar minha gra_tiaão e aconselhar aos que soffl·em tão poderoso medicamento~ 
subscrevo coro prazer este attestado. 

Carlos Rocha Fre!tas. 
Rua Vicente de Souza n. 158. · ; f I 

Em todali! a111 phnrmaeiaM e drogat•iaM.- &gentes .Geraes- SIL\'~, GUJIIE~ d! C.- ~ 
Boa I• d~ lUftl"fO ~· t.•9-115 t • . . 

., 

Companhia National de Nave3a~ao tosteirr 
SERVIÇO- DE PASSAGEiROS 

Vias~n~ para o Nort~ e Sul. Sahidas do Rio . 

ás quintas, sabbados e dominsos. 

VAPORES 
lta.juha, ltatH~tua, ltanlla, l~atluca, 

ltapnhy. lt;•hea·a, lta(ao•·•·á, ltating•t, 
It"ssnee,ltagiha,ltat•n•·a, ltat•e••naut 

ltaa•acy, ltaitn.ha, lta.iJ•a,,a. 
d A Companhia recehe enco.mmendas até á _vesperada sahida 

05 se~s paqu_etes no armazem · n. !3do Caes do P~rto (e~ 
~r~nte a praça da Harmonia) . A entrega de mercadonas sera 
etta no mesmo aqnazem. · 

1 Os srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vo­
ume~ de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo 

em VIagem, serão condutidcs gratuitamente 'para bordo em 
lancha que partirá do Cães Pharoux uma hora antes da mar­
cada para a sabida do vapor. 
c- A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n .. l3, 

aes do P1>rto, até ~s 5 horas da tarde da vespera da partida. 
Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LA~E- IRMÃOS 
A 'ri~NII)A/ ROI)RIGUI~S .t\LVI~S 

I > 

(Esquini da rua Antonio Lage) 

Com o uso co,tstan­
lt do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
6;çtraordinario brilho 
~ li11da c6r rosada, 
fU~ não desappare­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagtns d~ts 
mãos. 

njÓio 1$000 

Pé 1$500 
Vcrnij z:Sõco 

Pi~ta z$500 
= 

Pelo c9rreio mais 
500 rs . . 

C.l4do com as. multas 
lmltaQGea, todas prejudl· 
elilea Asnnhas .e á pelle, 

'11, 

A' VENDA NO DEPOSITO GII!AAL. I 

PERFUMARIA A' GARRAFA ~RANDE . 
RUA DA-.U RUGUAYANA, 66 

EdlaJD ll:W.O&im. ' 
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D. QUIXO'T:E 

BROMILIAD:AS 
CANTO 111 

.. LXXXV 

Sancho, fort·e mancebo, que ficara . 
Só de tanto tosslr sem a1eg_rla, · 
De rugas c~ela a descarnada cara t 

, . 

Pois dez kllos por mez elle perdia ~ / 
Mesinha em vão , a um medico r,ogara - . ~ 

Que vive contra a ~arca em vã perfla; 
Mas o medico illustre desconhece 

o · remedlo que vence o mal refecé. 

LXXXVI 
.. 

Depois que foi por fim desenganado t 

Haven_do muitos mezes q~e penava, 

Os re~la mos _ ouviu, m·a is anima do, 

Do xarope que tislcos sarava: 

Foi de algumas colheres ajudado 

i>o gostoso BROMIL, que então ·andava 

A dar á gente dos pulmões ferida 

A estimada saude já perdida. 

ss.e? •.. 

• I _. 

.. , J 

c • 

. 
J • 

'. 


